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Revista da politica externa 
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Ponham-se de parte os boatos de conspi- 
té. ações em Hespanha, e assentemos em que o 
governo que os propaga por meio dos seus 

Porgãos na imprensa não tem em vista senão a 
[ua conservação no poder. Ha factos mais po- 
Esilivos e mais graves a mover-nos hoje a at- 


tenção para o paiz visinho. Não os commen- 
'.| faremos; não acompanharemos de reflexões a 
a sposição que d'elles fazem os diarios de Ma- 
R drid que temos à vista. Para mover a uma 


ei) justa indignação os animos verdadeiramente 

w iberaes que presam a dignidade da imprensa 

Usa dignidade humana, não carecemos de 

ppstrescentar nada ás seguintes linhas da 
[): oca» + 


IE O redactor da «Democracia», o snr. D. Xavier 
E Ramirez, apesar de ter sido absolvido em primeira 
x) instancia da causa que corria por um artigo publi- 
“E eado no diario democratico, foi conduzido hontem 
| ndiencia no carro cellular dos maiores criminosos, 
levando atadas as mãos com algemas que serviram 
no assassino Cabezudo. 
|| Para que tudo fosse triste n'este acontecimento, 
or penr. Ramirez foi e voltou acompanhado por quatro 
presidiarios que tambem tinham causas pendentes 
y pa audiencia de Madrid, 
- O advogado do aceusado tirou grande partido 
dl deste espectaculo nunca visto em Hespanha, por 
E Iqueaté agora nunca havia Dio Rara um 
feseriptor publico com a argola e as algemas do cal- 


1] — Entre todas as pessoas que contemplaram este 
 isnecesso tanto á sahida do carcere como no transito 
) par 1 audiencia, houve um sentimento unanime de 
um careprovação. Os diarios semi-officiaes da si- 
- tuação, comprehendendo a que dolorosas interpre- 
- tações se presta um acto d'este genero, annunciam 
que foi suspenso o carcereiro do Saladero, e que se 
g mandou formar expediente governativo em averi- 
d'este doloroso acontecimento. 

4 Não pedimos privilegios para os escriptores pu- 
e blicos, Ras femoR por impossivel equiparar a falta 
a commettida por um artigo politico de um diario com 
io “de um assasgino, de um desertor ou de um 
Ra 


ç! 


l já um bellhasimofricto-danová lei de 
ibprensa que restabelece as penas pessoaes ! 


gjpamos ouvir agora outro diario de Ma- 
j dri ' 


, 


id, que é affecto ao ministerio, e cujo dire- 
“é deputado e vota com a maioria. 
A situação commercial da Hespanha é insus- 


jue nos dão a conhecer a completa paralisação dos 
trabalhos, das vendas e transacções, de tudo o que 
onstitue a grandeza dos povos, e é, digamol-o as- 
m, como o gangue que circíla nas veias, nutrindo 
ferobustecendo o corpo social. 
| Que causas motivam principalmente essa crise 
tom mercial, essa paralisação das obras publicas, e 
[esa geral perturbação de todos os elementos vitaes 
pico ? São bem conhecidas e todos teem contri- 
do para o seu desinvolvimento, os governos tom 
[apratica de tm systema de desperdícios, e os parti- 
dos politicos com as suas estereis e prolongadas lu- 
«tas, nás quaes teem iufluido quasi sempre os esti- 
mulos da ambição mais do que o desejo de melhorar 
asortedopaiz. cm 
— E impossivel continuar assim por mais tempo, 
ese não ge applica energico remedio à decadencia 


À 


|, dos' seus exploradores de officio, poderá ter uma 
| espe ae cada anno, uma lei eleitoral cada mez, 
| uma lei de imprensa cada dia, um governo cada ho- 
ds RAE di pn uma rebelião por contra- 
| peso de outra, mas nunca poderá sabir do lamen- 
| fogo atraso, da vergonhosa prostração em que vive, 
Be por ventura a este estado se póde chamar vica, e 
Os seus elementos de riqueza se esgotarão, e se ex- 
| tenuarão seu vigor em febris alterações, e os cla- 
mores com que hoje se queixam todas as classes 
Ren chegarão a ser gemidos de desespera- 


* Queconsoladora perspectiva! E não ha que 
duvidar da veracidade d'estas palavras por- 
que são de uma folha affecta 4 união liberal. 

* Quanto ao celebre «banco inglez», pro- 
ducto da imaginação do ministro da fazenda, 

; uma das folhas que com mais creditos se 
publicam em Londres, que produz muito mau 
eleito na Bolsa d'aquella capital a falta de 
credito dos individuos que em Hespanha se 
collocam à frente do futuro banco Nacional, 
e affirma que é completamente desconhecida 
dos commerciantes e banqueiros de Londres 
a sociedade em que esses concessionarios fi- 
zeram o deposito. - 

Falla-se muito em crise ministerial. 

— Passemos 4 Allemanha. | 

Confirma-se a noticia de ter-se dirigido a 
Inglaterra 4 Austria e á Prussia para evitar 
à guerra. À imprensa estrangeira publica a 
resposta austriaca. Resumindo-a: não quer a 
Austria augmentar o seu territorio e só pede 
que se consulte livremente a vontade dos du- 
cados do Elba, compromettendo-se a accei- 
tar os desejos desse paiz quando mesmo se- 
am de gig-se à Prussia; violental-os, impor- 
hes uma dominação contraria aos seus sen- 
timentos seria faltar a todos os principios que 
Blaram a Allemanha na sua lucta com a 
Dinamarca. Propõe a Austria que as tropas 
Vga e austriacas abandonem os Duca- 
os durante a votação, e compromette-se a não 
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ROMANOS POR 
M. PINHEIRO CHAGAS 
(Continuado do n.º 92) 
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Espalhou-se a noticia da morte de Bartho- 
omeu na villa e foi geralmente sentida, porque 
9 bom velho era bemquisto e possuia principal- 
mente as sympathias dos pescadores, a quem 
Sempre fizera bem e tratára com affecto. Vie- 
“Tam todos trazer o seu tributo de lagrimas á 
dôr da afadasinha» + Leonor mandou-os entrar 
“ agradeceu pessoalmente a cada um d'elles 
pe que lhemostravam. Era um espe: 
Br 94 um tempo comico e pathetico ver es- 
pobre gente entrando timidamente nas sa- 
ento oe esumiam para elles oideal do luxo, 
Es ando nas mãos o barrete e balbnciando 
Ea palavras, que as lagrimas interrom- 
ão verem o como os desgostos tinham mu- 

9 à sua gentil fadasinha. 


E 


dos p 
qui 


E 


pras 


entavel; de todas as provincias recebemos cartas|. 


ue nos invade, a Hespanha, pelas loucas ambições | 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


romper em guerra senão no caso de ser ag- 
gredida. 

E” este um habil proceder que lhe conci- 
lia não só a opinião da Inglaterra mas tam- 
bem a dos Estados da Allemanha, que, como 
a Saxonia, a Baviera e o Wurtemberg, pro- 
poseram ultimamente à Prussia e á Austria o 
desarmamento simultaneo, manifestando que 
seriam adversas à potencia que não acceitas- 
se esta politica conciliadora. 

E ha ou não probabilidades de paz? Dão- 
nas os ultimos despachos telegraphicos, mas 
não deixa de ser certo que a Italia se está 
armando e preparando para uma lucta. No 
dia 17 fallava-se em Pariz de um despacho de 
Berlim pelo qual o embaixador francez leva- 
ra ao conhecimento do snr. Drouyn de Lhuys 
a ratificação do tratado prusso-italiano. Não 
sabemos o que ha de verdade n'esto boato, 
assim como não sabemos ainda qual é a po- 
litica do imperio francez n'esta questão. E' 
um segredo, e em quanto esse segredo não 
se rompa, nada se pode dizer positivamente 
ácerca da solução do conflicto allemão, por- 
que é claro que muito pode influir n'ella a 
França. 

— Relativamente á questão dos Principa- 
dos,| que não podia vir em peor occasião, diz- 
se que o principe Carlos de Hohenzollern tam- 
bem engeita a corôa da Romania. Ora, o prin- 
cipe Carlos está aparentado por um lado com 
o marquez Pépoli e por outro com a familia 
real prussiana, e d'ahi nascem suspeitas de 
que essa resolução lhe é imposta para provo- 
car novas complicações nos Principados da- 
nubianos, favoraveis ás vistas da Russia, em 
troca da sua neutralidade ou benevolencia na 
lucta preparada contra a Austria. Com effei- 
to, a Russia tem alto interesse em que a Ro- 
mania não chegue a ser uma nação indepen- 
dente, porque assim poderá, em um dia de 
complicação europêa, lançar mão da Molda- 
via, e mais tarde dar à Porta uma parte da 
Valachia e ficar com o resto. 

E' a questão do Oriente a pesar sempre 
sobre os horisontes da Europa. | 


Palacio de Crystal 


Pela carta do nosso correspondente de Lis- 
boa publicada no domingo tiveram já os leito- 
res conhecimento da proposta de lei apresenta- 
da na camara electiva, na sessão de 21 do cor- 
rente, pelo snr. ministro das obras publicas pa- 
ra o governo ser authorisado a subscrever as 
150 acções da Sociedade do Palacio de Crys- 
tal, que faltam para completar as 2:500 que 
constituem o capital da mesma sociedade. Da- 
mos hoje o relatorio que precede a proposta 
e no qual se acham consignadas as considera- 
ções que determinaram o governo a pedir ás 
cortes essa authorisação : 


Senhores.—Na administração e gerencia 
dos dinheiros publicos nem sempre póde nem 
deve haver regras fixas e principios invaria- 
veis. 

Uma severa economia na applicação das 
receitas do Estado não exclue, antes impõe 
aos governos a obrigação de auxiliar as em- 
prezas que tenham dado plena demonstração 
do alcance das suas ideias e do desinteresse 
dos seus patrioticos intentos. 

Rara como é sempre a iniciativa particu- 
lar nos negocios que reclamam o immediato 
emprego de avultados capitaes, com especia- 
lidade quando a segurança dos lucros não é 
desde logo evidente, não póde para ninguem 
já ser duvidoso o quanto a Sociedade do Pa- 
lacio de Crystal Portuense bem mereceu do 
paiz quando, sem olhar a difficuldades nem 
recuar depois diante de imprevistas contrarie- 
dades, intentou e levou honrosamente ao fim 
uma exposição internacional tida no conceito 
geral como audacissima, senão mesmo como 
irrealisavel. 

Foi entregue ás suas proprias forças e não 
tendo podido emittir as 2:500 acções, que 
constituem o seu fundo social, que a Socieda- 
de do Palacio de Crystal Portuense deu co- 
meço aos seus trabalhos, só requerendo e ob- 
tendo mais tarde o subsidio de 73:5505000 
réis, destinado e applicado á construcção dos 
quatro annexos do Palacio de Crystal, subsi- 
dio que as duas camaras quasi por unanimi- 
dade lhe concederam, quando já era inques- 
tionavel a realisação do seu temerario se bem 
que patriotico projecto. 

O receio de que os resultados da exposição 
internacionalnão correspondessem á boa von- 
tade dos seus iniciadores e á dignidade do 
paiz foi, é lícito suppo-lo, o motivo unico da 
parcimonia com que foi amparada uma em- 


preza que despendera cerca de 440:0005000 


peram dos olhos requeimados pelas tormentas, 
que a tinham salteado, e alliviaram-lhe um 
tanto o doloroso martyrio. + 

Alguns dos leões lisbonenses, que estavam 
a banhos, e que por varias vezes, durante a vi- 
da de Bartholomeu, tinham procurado insi- 
nuar-se na intimidade do velho, aproveitaram 
avidamente à occasião para tentarem um as- 
salto. Mas a esses fechou Leonor inexoravel- 
mente a porta e das pessoas da villa que a fo- 
ram visitar só recebeu o padre Christiano. O 
capitão Raivoso, esse estava sendo quasi o 
commensal da casa. 

No dia seguinte foi o entêrro. Quiz Leo- 
nor acompanhal-o, indo de encontro aos usos 
estabelecidos. Formavam o cortejo muitos pes- 
cadores e algumas pessoas gradas da villa: Os 
«leões», apesar da influencia que exerciam so 
bre elles estas magicas palavras: «herdeira 
nova, bonita e rica», não tiveram animo para 
se encanalharem com tio plebéz companhia. 

Declinava o sol para o occaso, quando o 
funebre prestito chegou ao cemiterio. Lançou- 
se 0 corpo na cova-ao som do «requiem» ma- 
enifico entoado pelas ondas, Quando a terra 
cobriu o cadaver, não houve:outro elogio fu- 


eonor parecia que se lhe seccára a fonte |nebre que não fossem os soluços de alguns dos 

“antos, mas quando Rosinha, a pobre ra: |assistentes e a singela cruz de madeira não te- 

84 cujo marido ella salvára, se lhe veio| ve outro ornato que não fosse a auréola com 
Nos braços, chorando, as lagrimas rom-| que o sol-posto a cingiu. 


PROPRIETARIOS H. O. MIRANDA e M S. OCARQUEJA 


FURTOS TNNNHO vovo... z . 14500 
PROVINCIAS (franco) — trimestre». vc. a 14309 - 
BRAZIL, — semestre es: - 68750 
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réis para realisar a exposição internacional, 
tendo para isso que recorrer ao credito quer 
da propria sociedade, quer de alguns dos 
seus mais zelosos e benemeritos directores. 
Às receitas provenientes do preço das entra- 
dasno Palacio de Crystal Portuense foram, 
como se sabe, insignificantes, ascendendo 
apenas a algumas dezenas de contos de réis, 
absorvidos logo pelos juros das sommas to- 
madas de emprestimo pela sociedade, bem 
como pela fiscalisação e policia do estabeleci- 
mento, em que se despenderam emquanto du- 
rou a exposição 1603000 réis diarios. 

O resultado d'estas violentas mas impre- 
teriveis despezas, foi chegar a Sociedade do 
Palacio de Crystal Portuense ao fim da sua 
benemerita empreza com um deficit avulta- 
do,e para mais ainda aggravar o seu estado 
financeiro com um permanente encargo de ju- 
ros, de que não pódenem poderá desobrigar- 
sese o governo lhe não acudir com um prom- 
pto e efficaz remedio. 

Não urge fazer aqui o parallelo da impor- 
tancia dos resultados da exposição portuense, 
em relação ao subsidio que pelas camaras lhe 
foi votado, com os resultados e as verbas des- 
pendidas pelo Estado nas exposições interna- 
cionaes a que Portugal, como as demais nações 
da Europa se teem associado, apezar d'esse 
resultado depor, como facilmente podeis con- 
jecturar, ein proveito da exposição portuense, 
ou antes, fallando com mais propriedade, em 
proveito geral da nação. 

As classes mais directamente interessadas 
nos exemplos que se podem colher das exposi- 
ções internacionaes, acharam na do Porto vas- 
to estimulo e abundante lição de factos, lu- 
crando além d'isso a cidade innumeros e im- 
mediatos melhoramentos, que levariam annos 
a effectuar, se não fosse a iniciativa da So- 
ciedade do Palacio de Crystal, que assim pra- 
ticamente demonstrou a efficacia das theorias 
descentralisadoras que tantos e tão ferverosos 
adeptos contam já entre os nossos homens 
publicos. . 

Além de quasi 10:0005000 réis de direi- 
tos cobrados no proprio Palacio de Crystal, 
para esse fim considerado como deposito da 
alfandega do Porto, cumpre tambem enume- 
raros 5 porcento que o Estado aufere do ren- 
dimento bruto do caminho de ferro, que neces- 
sariamente augmentou durante a exposição 
internacional portuense, havendo esta sido vi- 


sitada em quatro mezes e meio por 174:516] 


pessoas de procedencias diversas, mas sendo 
um crescido numero d'ellas das provincias 
do sul do reino. N 
Se a estes inquestionaveis beneficios pro- 
duzidos pela exposição portuense, se junta- 
rem as sommas despendidas pela sociedade 
com os correios, telegraphos, medalhas, pre- 
mios, transportes maritimos, condueções in- 
ternas, armazenagem e reexportação das mer- 


cadorias não vendidas, sommas que nos ou- 
tros paizes é de uso ficarem a cargo dos res- 


pectivos governos, póde-se sem exageração 


affirmar ser a sociedade do Palacio de Crys- 
tal Portuense credora ao Estado de importan- 
tes quantias, e ser dever do governo resti- 
tuir-lhas para que tão proveitoso exemplo se 
não perca pela carencia de auxilio publico. 


* D'este singelo e breve enunciado se deduz 


a obrigação moral que tem o governo de sal- 
var da ruina uma sociedade que, a ajuizar pe- 


los seus precedentes, póde, quando dessassom- 


brada dos pesados encargos que a vexam, 
contribuir efficazmente, e n'um proximo futu- 
ro, para o desenvolvimento das industrias na- 
cionaes e para a prosperidade da segunda cida- 
de do reino. Se ás emprezas que mal calculam 
e gerem os seus capitaes acodem tantas vezes 
os governos, só com o honroso fito de não 
deixar morrer uma industria nascente ou per- 
der-se uma ideia fertilisadora, com quanta 


mais razão não é digna a sociedade do Pala- 


cio de Crystal Portuense de que os poderes 


publicos a não abandonem, quer como gim- 
ples razão de equidade, quer como animação 


devida a uma iniciativa particular de tão arro- 
jado e proveitoso alcance, como foi a exposi- 
ção internacional portuense. 


A confiança que ao paiz deve merecer a 
sociedade do Palacio de Crystal, confiança 
fundada nos actos da sua illustrada adminis- 
tração e nos incontestaveis serviços feitos á 
industria nacional, anima o governo a esco- 


lher, entre os alvitres que ainda podem salvar 


a empreza, aquelle que mais em harmonia vai 
com a indole dos seus estatutos e com a di- 
gnidade e proveito geral da nação. Entende 
pois o governo que lhe cumpre e convem as- 
sociar-se à empreza do Palacio de Crystal 
Portuense, tomando para si as 750 acções, na 
importancia de 75:0005000 réis, que faltam 
para preencher o seu capital nominal, crente 
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Leonor agradeceu a todos os que tinham 
acompanhado o cadaver deseu avô á sua ulti- 
ma morada e que se foram affastando vagaro- 
samente. A pouco e pouço foi ficando deserto 
o cemiterio e só Leonor'se deixou estar ajoe- 
lhada sobre a cova, rezando e seismando. Um 
passarinho, pousado n'um cypreste, cantava as 
suas melancolicas endeixas,e os vagos hymnos 
do crepusculo soavam brandamente em torno 
da pobre orphã. 

Era tudo tristeza n'essa hora solemne., 


Já o sol desapparecera nas vagas, já as 
sombras mm invadindo as penedias e a relva 
do cemiterio principiava a humedecer-se,quan- 
do Leonor se levantou, e, ao levantar-se, deu 
com um homem, que a contemplava triste- 
mente. 

Era o pai de Jorge. 

— Pobre creança ! disse Mello e Fipgueire- 
do, estendendo-lhe a mão; quanto eu sinto o 
seu infortúnio e quanto mais sinto ter involun- 
tariamente contribuido para elle! Perdoa-me? 

Leonor apertou-lhe a mão com melanco- 
ha. 

— Perdoar-lhe o quê? Fez o seu dever, 
meu amigo. Preveniu desgraças maiores. As- 
sim ha só uma victima ! 


na immediata rehabilitação da companhia é em 
breve na sua prosperidade. 

A somma de 75:0005000 réis com que o 
governo propõe associar-se temporariamente á 
sociedade do Palacio de Crystal Portuense; 


desassombra a nação de uma divida de hon-|' 


ra, estimula e incita novos commettimentos 
industriaes,"e deve, quasi com segurança se 
póde affirmar, elevar no mercado o credito 
das acções do Palacio de Crystal, o que tam- 
bem dá ao governo a esperança de encontrar 
quem mais tarde as procure sem desconfiança 
nem depreciação do seu valor nominal. 

Senhores. Entre os decretos da immortal 
dictadura do Senhor D. Pedro IV ha um que 
authorisa 0 governo a associar-se, pela quar- 
ta parte do capital, 4s emprezas que tendam a 
promover 0 desenvolvimento da industria na- 
cional. Foi ampliando esta generosa ideia que 
mais tarde o governo pela lei de 11 de agosto 
de 1853, subscreveu com um terço do capi- 
tal da Companhia Central Peninsular dos Ca- 
minhos de Ferro de Portugal, e que posterior- 
mente ainda, pela lei de 13 de agosto de 1856, 
foi authorisado igualmente a subscrever por 
900 acções da Companhia Viação Portuense, 
Lao ambas de reconhecida utilidade pu- 

ca. 

A' vista destes precedentes e das consi- 
deraçães que ficam expostas, tem o governo 
a honra de submetter ao vosso exame a seguin- 
te proposta dele: : 

Artigo 1.º Fica o governo authorisado a 
despender a somma de 75:0005000 réis des- 
tinada à subscripção das 750 acções da socie- 
dade do Palacio de Crystal Portuense que 
faltam para: completar as 2:500 que consti- 
tuem o capital da mesma sociedade, 

Art. 2.º O governo poderá, quando jul- 
gar conveniente, vender as acções de que tra- 
cta o artigo antecedente comtanto que o possa 
effectuar sem prejuizo para o Estado. 

“Art. 3.º O governo, emquanto possuir 
um mumero qualquer de acções da sociedade 
do Palacio de Crystal Portuense, poderá in- 
tervir, pelo modo que julgar mais opportuno, 
na gerencia dos negocios: da mesma sociedade, 
devendo esta modificar, n'este sentido, os seus 
actuaes estatutos. - 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, em 20 de abril de 1866. —Conde 
de Castro— Antonio Maria de Fontes Pereira 
de Mello, 

cmi e mm 

Frabalhos braçaes nas estações 

“—. doscaminhos de ferro 


Teem-se suscitado por algumas vezes con- 
testações entre os representantes da companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes e as 
companhias dos trabalhos braçaes das alfande- 
gas, por quererem estas perceber salarios em 
relação ao peso de todos os generos e merca- 
dorias nacionaes e estrangeiras, que dão en- 
trada nas estações dos caminhos de ferro. 

Chegando esta questão ao, conhecimento 
do snr. ministro da fazenda, s. exc.* expediu, 
pela direcção geral das alfandegas, a seguinte 
portaria, na qual se determina que as compa- 
nhias dos trabalhos braçaes só tenham o ex- 
clusivo do trabalho com os generos e merca- 
dorias nas estações do caminho de ferro, quan- 
do são despachados para consumo, recebendo 
os salarios legaes actualmente estabelecidos : 


Tendo-se suscitado contestações entre os repre- 
sentantes da companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, e as companhias dos trabalhos braçaes 
das alfandegas junto ás respectivas delegações, 
ácerca da interpretação que se deve dar ao disposto 
nos artigos 22.º e 23.º do regulamento de 28 de no- 
vembro de 1864, pretendendo as companhias braçaes 
perceber os salarios em relação ao peso de todos os 
generos e mercadorias nacionaes e estrangeiras, seja 
qual for oseu destino, que derem entrada nas esta- 
ções do eamnho de ferro; e contestando os represen- 
tantes referidos que os mencionados salarios são de- 
vidos unicamente pelo despacho dos generos para 
consumo, por isso que da sua generalidade a todos 
as objectos causaria grave prejuizo á empreza e á 
fazenda, como já se tem dado, procurando o commer- 
cio um outro meio de transporte menos onerado; 

Considerando que pelo citado artigo 22.º só é 
commettida ás companhias braçaes a conducção das 
mercadorias para as alfandegas, quando seus donos 
vão forneçam os necessarios meios de transporte, o 
que prova a intenção de diminuir o mais possivel 
essas despezas;, 

Considerando que o exclusivo do trabalho com- 
mettido pelo artigo 23º ás companhias braçães teve 
por fim evitar que no despachg interviessem agentes 
sem responsabilidade, e além d'isso que o despacho 
de que trata o mesmo artigo 23.º não póde ser outro 
senfo o do consumo, unico importante para o fisco 
pelo cuidado que nºelle deve haver; 

Considerando que, generalisada a interferencia 
obrigatoria das mencionadas companhias braçaes 3 
todos os despachos, comprehendendo os de transito 
e exportação, ficariam annulladas as vantagens da 
viação accelerada, porquanto augmentando 'os sala- 
rios consideravelmente as despezas, elevariam. de 
tal modo o preço, que não poderiam objectos da mes- 
ma especie competir com os que fossem traúsporta- 
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ciona fazer agora. Posso-lhe ser prestavel em 
alguma cousa ? 

— Tenciono encerrar a minha vida n'este 
limitado horisonte : o cemiterio, a casa e o 
mar. Deseja ser-me prestavel? Faça 'com que 
o meu conselho de familia resolva como en- 
tender essas questões de herança e de tutoria, 
comtanto que me deixe socegada, e com um 
pedaço de pão para mim e para os criados. Na- 
da mais. ' 

Conversando, tinham ambos sabido do ce- 
miterio e caminhavam devagar em direcção 
de casa. 

— Que idade tem ? perguntou Mello e Fi- 
gueiredo. | 

— Vinte e tres annos. 

— E assim tão nova enceta sem trepidar 
esse longo suicidio moral? assim se enterra vi- 
va n'este sepulcro ? 

Leonor parou, e, estendendo'o braço para 
o Oceano, que espadanava nas fragas, soltan- 
do a voz melancolica, disse : 

— Veja, meu bom amigo, se com este pa- 
norama se não casam bem as tristezas! Mas 
tristezas serenas, suaves, contemplativas, as 
tristezas da cella com as consolações da ora- 
'cão ! Se havia de andar no bulicio do mundo, 
'esquecendo no seio d'esta vida transitoria as 


o 


— E, como sempre, a fatalidade escolheu preoccupações da existencia immortal, vou-me 
2 OS é Pp pas : , 
a que só venturas merecia! Diga-me o queten- habituando a pensar na eternidade. O mar é 


Commercio do Porto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


dos de outra fórma, e despachados em local aonde 
nunca pagaram semelhantes salarios; 

, Considerando que a interferencia das compa- 
nhias nos despachos de transito e exportação não é 
necessaria para que os empregados respectivos exer- 
çam à indispensavel fiscalisação na conformidade dos 
regulamentos : 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o 
parecer"do conselheiro director geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas, ha por bem declarar: 

1.º Queo despacho a que se refere o artigo 23.º 
do regulamento de 28 de novembro de 1864 é unica- 
mente o de consumo. | 

2.º Que as companhias braçaes das alfandegas 
só teem o exclusivo do trabalho com os generos e 
mercadorias nas estações do caminho de ferro quan- 
do os mesmos generos e mercadorias são despacha- 
dos para consumo, recebendo os salarios legaes 
actualmente estabelecidos. 

3.º Que as mesmas companhias podem oceupar- 
se por convenção com as partes, e sem prejuizo da 
sua obrigação principal, de outros trabalhos respe- 
etivos a objectos que se destinarem a transito ou ex- 
portação despachados nas estações. 

4.º Que das mercadorias que desembarcarem na 
estação principal de Lisboa, por effeito da disposição 
do artigo 21.º do regulamento, não podem as compa- 
nhias exigir mais do que o visto por cada embarca- 
ção, na conformidade do artigo 13.º da tabella n.º 2, 
annexa ao decreto n.º 3 de 7 de dezembro de 1864, 
salvo o salario do trabalho que fizerem por conven- 
ão com as partes, 

. O que, pela direcção geral das alfandegas e con- 
imbuições indirectas, se communicará a quem com- 
petir. E ”, 

Paço, em 21 de abril de 1866. — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. . 


Inspecção às alfandegas 


Do ministerio da fazenda baixou á direc- 
ção geral das alfandegas e contribuições indi- 
rectas uma portaria ordenando que a inspec- 
ção ordinaria ás alfandegas dirigidas por inspe- 
ctores e suas respectivas delegações fique sen- 
do obrigatoria, para ser exercida nos termos 
das instrucções de 4 de agosto de 1865, pela 
mesma direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, pessoalmente pelo dire- 
ctor geral ou por empregado proposto ao snr. 
ministro da fazenda, e sempre com prévia au- 
thorisação d'este. 

- À portaria é assim concebida: 
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Beja a Alcacer, compreendido entre Barrosinha e Al- 
cacer, e ordenando que se faça esta obra pelo sys- 
tema de empreitadas parciaes ou tarefas. 

— Outra ordenando ao director das obras publi- 
cas do districto de Beja que elabore qnanto antes o 
projecto da ponte de Santa Catharina, sobre a ribei- 
ra de Sitimos, na estrada de Beja a Alcacer. 


E CR a a ras 
INTERIOR 


Provincias 


VIZEU 24 DE ABRIL —(Do nosso cor- 
respondente) —Vai notavel desanimo entre os 
que foram aqui ministeriaes, pur sang. 

Por evitar contradicção, a imprensa vizi- 
ense continua a apostolar a ideia da fusão 
como salvadora do paiz; mas declarou já guer- 
ra ao ministerio actual, julgando-o incapaz de 
corresponder aos justissimos desejos de en- 


grandecimento e prosperidade publica, e ao 
mote da bandeira fusionista a respeito dos 
principaes ramos da publica administração. 
Os que não são imprensa, nem se impor- 
tam com a procedencia de quaesquer gover- 
nos, com tanto que se appliquem a bem gover- 
nar este pequeno e desditoso torrão, descre- 
ram já de ha muito dos prestimosos recursos 
de que a maior parte dos ministros actuaes 
podiam e deviam dispor em benefício nosso. 
"E 'omaisó quese dá razão 4 imprensa, e 
todos gostam de lêr especialmente o «Jornal 
de Vizeu», porque fazendo a profissão expli- 
cita do meio salto, não dirige os seus ataques 
polverisando-os com palavras doces, correcti- 
vos de amizade e confraternidade politica; 
aponta as omissões e à inercia do actual go- 
verno em administração geral, e na economi-. 
ca d'este distrieto,e conclue sem mais rodeios: 
— esta gente não é a que imaginamos; illudi- 
mo-nos reciprocamente : as nossas esperanças 
não se realisaram, e as suas promessas foram 
vãs». Effectivamente os factos não tem cor- 
respondido a estas; mas é certo que a culpa: 
a respeito das promessas feitas a Vizeu não é 


|do governo. | 


Convindo sujeitar todas as alfandegas do conti- 
nente do reino e ilhas à inspecção ordinaria estabe- 
lecida pelo decreto n,º 1 de 7 de dezembro de 1864; 

Considerando que a mesma inspecção se póde 
exercer proóveitosamente para o serviço, sem offensa 
dos fundamentos que deram lugar 4 excepção conti- 
da no B unico do artigo 3.º das instruceções approva- 
das pela portaria de 4 de agosto de 1865; 

Considerando que à direcção geral das alfande- 
gas e contribuições indirectas do thesouro publico 
incumbe a inspecção e exame da maneira pela-qual 
se effectua o serviço das alfandegas em harmonia 
com as leis e regulamentos fiscaes, tendo o dever de 
habilitar o ministro e secretario de estado dos nego- 
cios da fazenda, para poder tomar, com o devido co- 
nhecimento, as convenientes providencias em bene- 
neficio do estado e do commercio: | 

» Ha por bem Sua Magestade El-Rei determinar, 
em additamento às referidas instrucções : 

Que a inspecção ordinaria ás alfandegas dirigi- 
das por inspectores e suas respectivas delegações 
fique sendo obrigatoria, para ser exercida nos ter- 
mos das instruções de 4 de agosto de 1865, pela di- 
recção geral das alfandegas e contribuições indiree- 
tas, pessoalmente pelo director geral, ou por empre- 
gado proposto ao ministro e secretario de estado dos 
negocios da fazenda, e sempre com previa authsrisa- 
ção do mesmo ministro. | 

O que, pela direcção geral das alfandegas e con- 
tribuições indirectas, se communicará a quem com- 
petir, 

Paço, em 23 de abril de 1866. — Antonio Maria 
de Fontes Pereira de Mello. 


PARTE OFFICIAL 


symopse da parte official do Diario dr 
Lisboa n.' 91 de 24 de abríi 
MINISTERIO DO REINO 
Decreto determinando que uns cabos de couro 
importados do Rio Grande do Sul com destino à ex- 
posição internacional, paguem o direito de 50 réis 
por kil.; e que opportunamente se insira na pauta ge- 


ral das alfandegas o seguinte dizer:— «Cabos de cou- 


ro, 1 kilogramma, 50 réis.» ; 

— Portaria resolvendo a questão levantada en- 
tre os representantes da Companhia real dos cami- 
ahos de ferro e as cômpanhias dos trabalhos braçaes 
das alfaúdegas, por causa da interferencia d'estas 
nos despachos de transito e exportação: manda que 
as companhias braçaes só intervenham no despacho 
dos generos para consumo, transportados pelos ca- 
minhos de ferro. 

— Outra determinando que a inspecção ordina- 
ria às alfandegas dirigidas por inspectores e suas 
respectivas delegações fique sendo obrigatoria, para 
ser exercida nos termos das instrueções de 4 de agos- 


to de 1865, pela direcção geral das alfandegas € 
contribuições indirectas, pessoalmente pelo director 


geral, ou por empregado proposto ao-ministro da fa- 
zenda, e sempre com prévia authorisação d'este. 
MINISTERIO DOS NEGÓCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Accordão do Tribunal da Relação de Lisboa, 
sobre os autos de syndicancia em que é syndicado o 
dr. Bernardo Soares Vieira da Motta, na qualidade 
de juiz de direito da comarca de S, Thomé e Princi- 
pe; julga isento de culpa o syndicado. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria approvatido o projecto datado de 20 de 
setembro de 1862, relativo ao lanço da estrada de 
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im grande consolador, snr. Figueiredo. É 
triste, mas solemne, À sua voz é austera, mas 
tambem geme: comnosco. Já vê que a minha 
solidão não é desprovida de encanto. Estou á 
porta do meu mosteiro; não o convido a en- 
trar, porque osares, que se respiram aqui, não 
são bons para os respirarem vivos. Adeus; 
pense algumas vezes em mim. 

E, apertando a mão ao negociante, impel- 
liu a porta e entrou. Elle esteve alguns mo- 
mentos com os olhos cravádos n'essas paredes 
negras, e depois, sentindo uma lagrima rolar- 
lhe pelas faces, foi proseguindo silenciosamen- 
te no caminho da villa. 

Não desistiram os leões dos projectos que 
tinham formado sobre a riqueza e a pessoa da 
gentil herdeira. Tentaram debalde entrar de 
assalto na fortaleza; defendia-a o capitão Rai- 
voso, e, como sabem, o nosso velho amigo não 
era para brincadeiras em questão de defeza de 
praças. Passeiaram largas horas por diante das 
janellas, invariavelmente cerradas, que deita- 
vam para a praia; frequentaram com devoção 
exemplar a capella, aonde Leonor ia ouvir 
missa; chegaram até a dar-lhe serenatas á an- 
daluza, em noutes de luar sereno e de mar de 
leite, passando, embarcados em botes cheios 
de luz e de musica, por defronte da casa, que, 
isolada e negra, formava um contraste assus- 
tador com osjubilosos e festivos sons, que sa- 


“Pedea verdadeira justiça que o digamos, 
e eu sou insuspeito para o asseverar. | 
O snr. conde de Castro prometteu mari- 
dar proceder aos estudos da estrada por Côt- 
ta,e mandou. Responderam-lhe d'aqui—que 
o pessoal technico se achava todo empregado 
n'outros trabalhos, e consultou-se a s. exe." 
se queria que alguns trabalhos se suspendes- 
sem, ou que o pessoal fosse repartido porto-. 
dos para incluir os estudos por Côtta; respon- 
deu o snr. conde de Castro approvando este 
ultimo alvitre. Sendo pois isto assim como fi- 
cou apurado na sessão a que assistiu aqui o 
snr. Thomaz Ribeiro, creio que a quem ge de- 
ve pedir a explicação do estado de similhan- 
tes estudos é ao snr. director das obras publi- 
cas do districto, enão lançar-se a omissão, 
que se dá aqui, 4 conta dosnr. ministro das 
obras publicas que ainda não revogou as suas. 
ordens no sentido de suas promessas. a 
A nossa camara municipal ainda não deu 
um pásso para aproveitar a segunda promes- 
sa feita pelo mesmo snr. ministro a respeito 
do caminho de ferro. Queixem-se tambem 
n'esta parte do snr. conde de Castro, que se- 
rá mais uma sem-razão. E 
Que o districto de Vizeu se agaste com o 
governo pela politica e administração geral, 
isso entendo eu e até applaudo; mas não me 
fallem em promessas frustradas, a não serem 
as do seu programma governativo e politico. 
—O snr. Francisco Mendes, que deixou 


já a administração do districto ao seu digno 


secretario geral explicou n'uma das sessões do 
centro a razão por que pedira instantemente 
a sua exoneração, que em grande parte foi de 
brio e dignidade pessoal, 

O centro agradeceu a delicadeza da ma- 
nifestação de s. exc.", manifestação que eu 
não explico senão por coherencia com outro 
acto de defferencia praticado por tão sympa- 
thico cavalheiro quando aceitou o cargo de: 
governador civil, É 2% 

A administração de s. exc.* ha-de ser por 
muito tempo notavel pela cordura, bom senso 
e tolerancia que presidiram a todos os seus 
actos. S. exc.* deixou saudades, e creio que 
bem difficil será o substituil-o a contento igual, 
como o de que por elle segozava. | 

Há porém um homem que por seu mereci- 


[mento provado, e sympathias de que goza no 


districto estava muito no caso de ser colloca- 
do à testa d'esta administração, é o snr. José 
de Beires, secretario geral no mesmo dis- 
tricto. 

S. exc.* governou o distrieto de Villa Real 
por algum tempo, e apezar das contrarieda- 
des excepcionaes que alli são immorredouras, 
conseguiu retirar-se sem deixar despeitos, 
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hiam do seio das vagas, como se os entoassem. 
sereias. Nada conseguiram, senão divisar uma 
ou outra vez um vulto immovel, encostado ao 
parapeito da janellã, com o rosto: pallido ba- 
nhado pelo argenteo clarão da lua e com os 
olhos fitos vagamente no espaço. Nem a estei- 
ra de luz, que os barcos illuminados espraia- 
vam pelas ondas, nem as notas alegres das mu- 
sicas, volteiando nos ares, conseguiam arran- 
car Leonor á atonia em que estava immersa, 
Quem poderia quebrar o encanto que matava 
para o mundo aquella gentil creatura? O 
amor? Mas, se aquelle coração estava todo 
em cinzas, onde encontraria esse perfumado 
sopro da mocidade scentelha que podesse rea-. 
nimar ? Estava em cinzas realmente. Leonor 
não sofíria. Soflrem os que estão no tumulo ? 
Não soltava um gemido, uma queixa. O ou- 
vido attento, diz Soares de Passos, 


No silencio das campas nada escuta. 


Leonor nem se lisongeava nem se irritava. 
com a perseguição dos pretendentes. Espan- 
tal-a-ia quem lhe dissesse mesmo que taes pre-. 
tendentes existam. Ainda não dera por seme- 


lhante cousa. | 
ú (Continia) 


mas antes geral bemquerença, e um nome 
sympathico por sua affabilidade, esmerada 
educação e tino governativo. 

—E' digno de louvor o snr. vereador Cor- 
reia de Oliveira pelos esforços que emprega 
para que a limpeza da cidade seja o mais 
regular possivel; mas tomo a liberdade de 
lembrar a s. s.* quanto é digno de maior vi- 
gilancia o pessimo estado de porcaria que se 
nota na rua do Gonçalinho, por onde o tran- 
sito é immenso, e a calçada pessima tambem. 

— Parte ámanhã para Lamego a compa- 
nhia hespanhola—Sepulveda. E' uma compa- 
nhia mais que regular, e agradou muito aqui 
em todo o tempo que se demorou. 

—(Como annunciei na minha ultima car- 
ta, sahiu o snr. bispo de Vizeu a continuar 
a sua visita ás egrejas deste bispado, fazen- 
do assentada na quinta da Insua, proximo de 
Castendo, para onde s. exc.* se dirigiu. 

Esta quinta é uma das mais luxuosas, e 
rendosas d'aquelles sitios; tem um amplo e 
magnifico palacio onde tudo é ordem, riqueza 
e bom gosto. Dizem-me que tudo isto é em 
grande parte devido ao zelo e intelligencia do 
actual administrador, que é um exemplar ec- 
clesiastico. 

As noticias que tenho ácerca da visita do 
excm.º bispo vel-as-hão os leitores da seguin- 
te carta, que devo ao favor de um amigo que 
acompanha o snr. D, Antonio Alves Martins, 
cujo exemplo mais é para ser imitado por to- 
dos os prelados do reino, do que exaltado 
com palavras, que sempre lhe ficariam infe- 
riores. À visita do venerando pastor por tão 
dificeis paragens, os trabalhos de tão in- 
commoda jornada, indica o seu santo zelo, e 
faz lembrar a todos a edificante solicitude do 
arcebispo, e o seu jornadear pelas monta- 
nhas de Barroso, tão bem descriptas na pu- 
rissima linguagem portugueza de frei Luiz 
de Souza. 

A carta diz o seguinte: 

Abril 20,— Amigo—Sei que has-de estar sequio- 
so de noticias para formares a tua correspondencia 
para o «Commercio», e por isso ahi te vai um copo 


de agua para mitigares a sede. 
Como sabes, sahimos no dia 14 a continuar a 


visita, acompanhando-nos os nossos collegas Gau- 


dencio, Marques Pinto, e tambem o padre-mestre 
de ceremonias. Visitaram-se n'esse dia as egrejas 
de Santos Evos, S. Pedrode Fronce, na localidade 
do Gaudencio, e s. exe. reverendissima entrou em 
casa d'elle, onde era esperado por toda aquella bon- 
dosa familia, D'alli fomos acompanhados pelos dous 
irmãos padres, e passou toda a caravana á egreja de 
Villa Bôa, naturalidade do padre-mestre de cere- 
monias, em cuja casa tambem sua exc.* entrou, de- 
morando-se alli uma hora Já era esperado na egre- 
ja por muitos cavalheiros d'aquelles sitios, que de- 
pois nos acompanharam até á Ínsua, onde fizemos a 
primeira assentada. No domingo, segunda e terça- 
feira houve chrisma, e a concorrencia dos fieis foi 
immensa. A camara, administrador, e todos os ca- 
valheiros destes sitios com. a musica de Castendo 
reuniram-se na capella da casa da Insua, e acom- 

anharam o prelado em procissão até à egreja da 

isericordia, onde teve lugar a ceremonia, que cor- 
reu com toda a regularidade e ordem, não obstante 
a grande multidão que havia e todos á porfia que- 
riam ser os primeiros a chrismarem se. Durou a 
ceremonia até 4 noite, e chrismaram-se cerca de 
duas mil pessoas; na segunda-feira cerca de mil e 
las ape na terça talvez tres mil. Neste dia 


vi tanta a gente que foi necessario chrismar 
as mulheres, e durou a chrisma dos ho- 


primeiro 1 

mens até 43 8 horas da noite, 

ceremonia ás 11 damanhã! 
Não sei como s. exe* seo pôde aguentar com 


tendo principiado a 


tão grande trabalho; mas commovia o coração vêr 
a humildade e instancia com que aquela gente pe- 
dia o Sacramento. Foi necessario collocar-se a mu- 
sica 4 porta do templo para contera gente e esta- 
belecer uma cadeia de pessoas entrando por um 
lado e sabindo por outro, porque ajoelhayam ás du- 


“ gias diante do prelado. Graças 4 prudencia do adui- 


nistrador do concelho e outros cavalheiros, que se 


conseryvaram sempre na frente da multidão con- 


tendo-a e guiando-a para que não perturbassem a 


ordem, não foi esta alterada. 

-Chrismaram-se todas, e eram cerca de tres mil 
pessoas! Na quarta, quinta e sexta-feira continuou 
s. exe” a visitar as egrejas, e era para admirar o 
desapego com que os povos, logo que avistavam so 
longe o prelado, largavam o trabalho e corriam a 
sabfremJbe nO, encontro a pedirem-lhe de joelhos a 
benção, & todos a bejjarem o anel. Nas povoações 
não ficou lençol nem toalha que se não estendes. 
se pelas jrnellas e varandas das casas, lançando 
immensas flores. Só vendo;so é que se pode fazer 
ideia da admiração e respeito com que os povosre- 
cebem o seu preludo, Nunca outro viram, nem tul- 
vez verão; porque eó um prelado como o nosso é 
que senventurmia e andar por taes sitios, e deggrn 

di dr caminhos: mas elle oraa péora a cu- 
vallo, Já yai caminhando no cumprimento do seu aui- 
— misterio com um gelo e contentamento d'alma ver- 

* dadeiramente pastoral, Está visitado o arcipresta- 
do terceiro de Pennaverde. 

3º exe” deixando-o palacio. da, Insua que 
pertence à excm.* sor? D. Camilla de Albuquerque, 
residente no Porto, onde s. exe." está hospedado, « 
onde tem sido tractado pelo administrador o re- 
verendo João Lopes de Almeida com maneiras deli- 
cudissimas; passa-se no sabbado para o palacio do 
conde de Anadia para Mangualde, 

Ahi tens materia para te divertires etc. 

Depois d'isto sei que s. exc.* vai fazer 
assentada em Canas de Senhorim, e de lá 
para S. Pedro do Sul, onde tenciona demo 
rar-setalvez oito dias. erra 


Ii 
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Asylo da Infancia Desvalida.— 
Consta-nos que.o snr, governador, civil. ofi- 
ciáraá exc.”2 camara, solicitando o aforamen- 
to de uma porção de terreno no largo de Ca- 
mões a fim de servir à construcção. de um 
edificio para o Asylo da Infancia Desvalida, 
que actualmente se acha estabelecido n'uma 
casa particular, na rua das Oliveiras, á qual 
faltam as commodidades precisas para uma 
instituição d'esta natureza. : 

E' de suppor que a exç.”* camara corres- 

ponda de uma maneira satisfactoria aos dese- 
jos da authoridade superiow do districto, per- 
mittindo o aforamento pedido para o justo 
fim que haem vista. | 
— Fell sobejamente attendivel, pois que 
se tracta de um estabelecimento de caridade 
que por valiosas considerações merece toda 
a protecção e auxilio. Taes considerações in- 
fluirão de certo no animo da corporação mu- 
nicipal para deferir nos termos mais lisongei- 
ros a uma pretenção, que toda redundará em 
benefício dos filhos da pobreza, carecidos de 
amparo numa idade em que sem elle é im- 
possivel a existencia. 

- Do novo edifício que se projecta construir 
no local acima mencionado, já em tempo fal- 
lamos, bem como démos circumstanciada no- 
ticia dos seus repartiímentos e acommodações, 


| Euterramentos dentro da ci- 
dade. — Como complemento 4 noticia que 
hontem démgs debaixo d'esta mesma epigra- 
phe, publicamos em seguida o edital em que 
a authoridade superior do districto, dando co- 
nhecimento ao publico da portaria de 18 do 
corrente, relativa á prohibição dos enterramen - 
“tos na cidade, com excepção dos dous munici- 
paes e dos de Cedofeita, Lapa e Bomfim, que 
continuam a ser tolerados, concluo por deter- 
minar o praso dentro do qualos ditos enterra- 
- mentos são ainda permittidos,e que,como hon- 
tem dissemos, findará em 31 de maio do cor- 
rente anno. 


ide 


Eis as palavras do edital: 

Attendendo a que um dos mais incessantes cui- 
dados da authoridade deve ser o melhorar, quanto 
seja possivel, as condições hygienicas das povoações, 
muito princi almente desde que o desenvolvimento 
geral das industrias, a maior brevidade das commu- 
nicações, é à maior extensão das relações commer- 
cines teem cada vez facilitado mais o apparecimento 
e propagação das molestias epidemicas, que com 
tanta frequencia tem trazido ao seio das povoações 
e das familias o terror e a desolação, que acompa- 
nham estes terriveis flagellos da humanidade : 

Attendendo a que uma das mais importantes 
necessidades da hygiene publica é a escolha de ter- 
renos apropriados para o estabelecimento dos cemi- 
terios, pois que as más condições do terreno, a sua 
desfavoravel exposição, a sua pequena capacidade, 
e finalmente a sua proximidade das casas de hbabita- 
ção, podendo constituir focos de infecção mui peri- 
gosos, fazem correr imminente risco á saude publi- 
ca, que pelo contrario convem proteger mesmo á cus- 
ta dos maiores sacrifícios : : 

Attendendo a que se acha julgado pela inspec- 
ção dos peritos competentes, que n'esta cidade afóra 
os cemiterios publicos só podem ser por em quanto 
tolerados, sob a condição de certos melhoramentos, 
og cemiterios privativos da Lapa, Bomfim e Cedofti. 
ta, e que todos os demais cemiterios se acham em 
más condições de salubridade, não sendo convenien 
te que n'elles se continuem à fazer enterramentos: 

Tendo em attenção estas justas conveniencias, 
e para ao mesmo tempo dar execução às ordens do 
governo de Sua Magêstade, faço por este meio pu- 
blica a resolução, que se acha tomada com relação a 
este assumpto, é que é a que consta da portaria do 
ministerio do reino de 18 do corrente cujo theor é o 
seguinte : 

Pa Segue-se a portaria alludida, a qual 
omittimos por termos já dado conhecimento 
d'ella aos nossos leitores na folha de sabbado 


21 do corrente. 

Depois da transcripção deste documento 
official, seguem-se as seguintes linhas, com as 
quaes termina o edital : 

Em observancia pois d'estas terminantes ordens 
do governo de Sua Magestade, e tendo ao mesmo 
tempo em attenção a necessidade de um pequeno 
prago para que as corporações, a quem pertencem os 
cemiterios prohibidos, possam tomar as providencias 
necessarias para dar nova direcção ao enterramen- 
to dos seus confrades, faço igualmente publico, que 
a execução d'esta ordem começará a ter seu inteiro 
e pleno vigor desde o dia 1.º de junho em diante, 
além do qual cessarão os enterramentos em todos os 
cemiterios prohibidos. 

O que assim se faz publico para intelligencia 
de todas as pessoas, à Aedo possa interessar o co- 
nhecimento d'esta resolução, a qual não obstante 
será intimada ás corporações,a quem especialmente 
toca o seu cumprimento. 

Dado e passado no governo civil do Porto aos 
24 de abril de 1866. —Barão de S. Januario. 

Cemiterio de villa Nova de 
Gaya.—Consta-nos que brevemente deverá 
proceder-se a exame sanitario no cemiterio 
parochial. de Santa Marinha de Villa Nova 
de Gaya, a fim de se verificar se possue as 
condições hygienicas e a capacidade suffi- 
ciente paran'elle continuarem a ter lugar 
os enterramentos. 

Serão encarregados d'este exame os snrs. 
delegado e sub-delegados de saude e o res- 
pectivo administrador do concelho. 

O legado do snr. conde de Fer- 
reira.—A'cerca do modo como os testamen- 
teiros do snr. conde de Ferreira tencionam 
dar cumprimento ao legado feito por aquelle 
senhor para a construcção de 120 casas para 
escholas, lê-se na carta do ilustrado corres- 
pondente do «Jornal do Commercio» nesta 


cidade o seguinte: 

Consta-me que os testamenteiros do sur. conde 
de Ferreira tiveram algumas conferencias com o snr. 
director geral de instrucção publica, o qual chegou 
ia na quinta-feira e hoje mesmo parte para Lis- 

os? | 
Parece que se abrirá concurso para a fundação 
das escholas; conforme as offertas das camaras, as- 
sim se attenderá aos seus requerimentos. 

Aproveitar-se-ha o importante legado para fa- 
zer experiencias e crear escholas que sejam mode- 
los. Segundo a melhor interpretação do testamento, 
a quantia de 1:2003000 réis, é sómente par« a edifi- 
cação da casa desorte que se torna preciso o auxilio 
das camaras para o terreno, mobilia, etc. As que fo- 
rem tão pobres que nem isso mesmo possam dar, te- 
rão nas subscripções particulares com que supprir a 
lacuna de seu tenuc thesouro. 

As casas serão construidas de modo que, para 
pas discipulo haja quatro ou cinco metros cubicos 

e ar. 

Junto de algumas escholas haverá campo não 
só para experiencias agricolas, mas tambem para 
horta do professor, 

o entrar para a aula, o mestre tocará uma si- 
neta; ha n'isto duas vantagens; annunciar o profes- 
sor quando chega, e saberemos paes a que horas os 
filhos devem entrar e sahir. ' 

Na frente da casa, e sob a porta principal esta- 
rá n'uma elipse de marmore o nome do fundador. 

O snr. Antonio Feliciano de Castilho escreveu 
no snr. conselheiro director geral de instrucção pu - 
blica uma carta exaltando o merecimento do legado», 
pelo qual tantas terras do paiz vão ser dotadas com 
um valiosissimo elemento do progresso; exemplo di- 
gno de ser seguido; oxalá que os homens opulentus 
ccaminhem, suga esmolas para diffundirem & ins- 

neção. 

reyemente serão publicados alguns novos map 
pas estatisticos ácerca do ensino publico, e talvez 
que um trabalho importante sobre a instrucção pri- 
maria veja dentro em pouco a luz publica. 
— E" conveniente lembrar que no districto do Por- 
to existem algumas escliolas de ensino primario,fuu. 
dadas por particulares. Seria muito util fazer conhe 
cidos esses modestos monumentos de caridade, pars 
lição dos philantropos.. | 
"Consulado portuguez em Per- 
nambuco.—Em outro lugar-d'esta folha 


à Martins Ferreira, commerciante d'esta pra- 
na qual este senhor agradece ao snr, dr. 


Ê 1 publicada uma carta do sor. Antonio Jo- 
; | 


laudino de Araujo Guimarães, nosso consul| 


m Pernambuco, os serviços prestados para a 
e pta liquidação e arrecadação da herança 
le seu fallecido irmão o snr. Manoel José Mar- 

ins Ferreira, e se presta a devida homenagem 
iquolla funccionario pelo modo comozela. os 
interesses dos nossos compatriotas residentes 
n'aquélla cidade. 

N'isto vemos com prazer que se não des- 
mentiram as esperanças que depositavamos 
no sor, Claudino de Araujo, quando se effe- 
etuou a sua nomeação para o cargo que lhe 
está confiado e que no exercicio d'elle não 


esmereceria das sympathias que n'esta ci-|. 


dade; d'onde é natural, gozou sempre pela 
sua independencia e honestidade de caracter, 

por outras excellentes qualidades que o 
tornavam credor da estima dos seus conci- 


dadãos. 


Dissolução de sociedade. —A so- 
ciedade que girava n'esta praça debaixo da 
firma de Ashworth Wilton & C.º, como ne- 
gociantes e agentes de commissões, e-á qual 
pertenciam os snrs. Carlos Frederico Wilton 
e Joaquim Anselmo Aflalo, foi dissolvida de 
commum aceordo no 1.ºde janeiro ultimo, reti- 
rando-se do negocioo primeiro d'estescavalhei- 
ros e ficando o activo e passivo da mesma so- 
ciedade a cargo do segundo. O snr. Joaquim 
Anselmo Afflalo, que ha trintaesete annos se 
achava ligado a esta antiga e respeitavel casa 
commercial sendo haquinze como socio, conti- 
nus com o negocio debaixo da mesma firma 


de Ashworth Wilton & C.= 


Concurso. — Terminou hontem o pra- 
zo para o concurso de um lugar de escrivão 
e tabellião no concelho do Marco de Canave- 
zes. 

Consta-nos que são 10 os concorrentes, 

O exame tem lugar amanhã, no tribunal 
da Relação. 

Estação de guarda. —Informam-nos: 
que o snr, administrador do 3.º bairro se 


— q 


' carbonisados. 


empenha em estabelecer em Lordello uma es- 
tação da guarda municipal, e segundo pare- 
ce, não está longe de ver coroadas de; bom 
resultado as diligencias que emprega n'este 
sentido, 

Sendo a creação de um posto de guarda 
n'aquelle sitio certamente de vantagem para 
os moradores d'elle, pela segurança que lhes 
affiança, é louvavel o empenho que o sor. 
Ancede tenta levar a effeito e prova o seu 
zelo em dotar o bairro cuja administração es- 
tá a seu cargo com todos os elementos neces- 
sarios para a manutenção da ordem, 

Para estimar será que o snr. commandan- 
te da guarda municipal, adherindo ao justo 
pedido que n'este sentido lhe é feito, não dei- 
xe improficuos tão bons desejos e concorra 
da sua parte para o melhoramento que se 
pretende estabelecer em beneficio dos mora- 
dores do sitio de Lordello, tornando-se assim 
tambem credor do reconhecimento d'estes. 

Suicidio. — Por um desvairamento, 
nascido da extrema susceptibilidade de um 
caracter pouco affeito ainda aos rigores vul- 
gares da vida, pois de outro modo se não ex- 
plica o caso que vamos narrar, poz termo 
aos seus dias, lançando-se ante-hontem ao 
mar em Leça, um aprendiz de encadernador 
que trabalhava n uma loja da rua do Sol. 

Eis o que, segundo nos informam, levou 
o infeliz, que contava pouco mais de 16 annos 
de idade, áquelle acto de desesperação : 

Tendo um dia d'estes apparecido com uma 
diminuta quantia, que lhenão havia sido da- 
da pelo dono da loja, este naturalmente lhe 
perguntou de que proveniencia a houvera. 

Tartamudeou o rapaz, como quem se re- 
ceia de dizer a verdade e pretende occultal-a, 
respondendo que a pedira emprestada a um 
outro aprendiz, para com ella comprar uma 
encommenda destinada a sua mãi, quenos di- 
zem ser de Penafiel, 

Inquirido o outro aprendiz sobre o caso, 
negou que tal dinheiro tivesse emprestado. 

Levantaram-se algumas suspeitasno ani- 
mo do dono da loja a respeito da fidelidade 
do primeiro aprendiz, de quem até então nada 
se sabia de reprehensivel, e porisso voltou a 
interrogal-o sobre a procedencia do dinheiro. 
Respondeu que de uma padeira sua conheci- 
da o houvera em emprestimo. Deu-se o mes- 
tre por contente da resposta, mas censurou- 
lhe ter-se valido de estranhos para tão pouco, 
quando a elle podia ter recorrido, 

O caso findára aqui, masa impressão que 
elle deixára no, espirito debil do, aprendiz 
fôra funestissima. | 

Em todo esse dia o rapaz, comquanto cum- 
prisse exactamente as suas obrigações e não 
faltasse a nada do que lhe foi mandado, deu 
mostras de profunda tristeza, chegando a cho- 
rar por vezes. 

No dia seguinte áquelle em que isto se 

passára, indo o mestre, que mora n'outra rua 
proxima, para a loja, onde o aprendiz cos- 
tumava dormir e onde aquelle na nonte ante- 
cedente tivera a certeza de o deixar, viu 
tudo fechado, caso que estranhou, porque 
nunca até ahi sc dera. . 
- Bateu, mas como lhe não abrissem, en- 
trou na loja pelo lado das trazeiras, onde ha- 
via uma porta menos bem segura. Com es- 
panto seu viu que o rapaz não estava lá. Es- 
perou parte do dia, mas elle não appareceu. 
Deu então parte do facto à policia, que tratou 
de fazer as averiguações convenientes, 

- Ào mesmo tempo eis 0 que se passava: 

O rapaz fôra até Leça. Chegado alli e 
achando-se recolhido n'um portal, perguntou- 
lhe alguem o que fazia e d'onde era, Respon- 
deu a algumas cousas com verdade, porém 
calou o motivo por que tinha sahido de casa 
do mestra. | É | 

Passado algum tempo depois disto, o mar 
arrojava á praia de Mathosinhos o cadaver de 
umafogado, Esteera o infeliz aprendiz que 
fôra d'alli a precipitar-seno mar, desvairado 
por um d'esses requintes de susceptibilida- 
de, fatalissimos, mas inculpaveis muitas ve- 
zesa quem os origina, como acreditamos que 
se dá no presente caso. 

“— Concertos. — Já se annunciam aos pa- 
res, o que poderá fazer crer a alguem que esta- 
mos debaixo de uma trovoada de notas, que 
ameaça com o aborrecimento de tão continua- 
da harmonia, Felizmente, são dous concertos 
muito recommendaveis. 
| O primeiro é na noute desabbado, no Pa-| ss 
lacio de Crystal. Dão-no os nossos festejados - «O consumo no interior é pois de uma me- 
violinistas, os snrs. Nicolau Ribas e Augusto|dia de 87:555 balas. O deposito disponivel 
Marques Pinto, coadjuvados por outros artis-| dá, de fevereiro a setembro, uma media de 
tas e amadores. Não ha necessidade de chamar | 139:371 balas ou 60 por cento mais que 
a concorrencia, porque o merito dos dous vio-| durante os nove mezes de maio a fevereiro. 
linistas é de ha muito reconhecido. "| Ao mesmo tempo, a Nova Inglaterra tem um 
A O segundo concerto verificar-se-ha quaren-| grande abastecimento. O deposito existente 
ta, e oito horas depois, isto é, na noute de 30,/em suas manufacturas é calculado em 185:000 

no theatro de S. João. E dado por uma crean-! balas, Suppondo um; consumo de 12:000 ba- 
ça, que já se manifesta uma maravilha. Tem|las, tem para quatro mezes. 

apenas sete annos o menino Arthur Ferreira 
e Souza. Muitos portuenses já o ouviram no 
alacio de Crystal. Aos mesmos e a muitos ou- 
os se offerece agora esta occasião de admira- 
em'esta raridade entre pianistas em verdes 
nnos. | pr 

Oecorrencias policiaes. —Pela ad- 
inistração do 3.º bairro foi hontem remetti- 

o para o juizo criminal José Joaquim Mar- 
ues Villar, de 13 annos de edade, pelo facto 
e ter ante-hontem ferido com uma lima n'uma 
a a Manoel José de Carvalho, aprendiz 


mas grandes pedras da mesma arremessadas a um 
kilometro de distancia. 
Os edifícios proximos e contiguos soffrera 


portas € outros sem telhados, 

Attribue-se a desleixo e ignorancia este horro- 
roso acontecimento: porque o dono da polvora fu- 
mava constantemente, e consentia que os outros fu- 
massem mesmo junto das barricas ou caixas em que 
guardava a polvora: e até para a experimentar 
quando -chêgava algum comprador, pegava n'uma 
pouca ea queimava n'um papel !! 

Lamentamos profundamente esta horrivel ca- 
tastrophe. 

Fallecimento. — Na segunda-feira 
falleceu em Lisboa a excm.*snr.* D. Anna 
de Oliveira dos Santos Tarujo, mãi dos snrs. 
José Rodrigues Tarujo dos Santos e Antonio 


Rodrigues Tarujo, acreditados commercian- 


Noticias agricolas da Madeira. 
— Segundo as ultimas noticias da ilha da 
Madeira, que são de 14 do corrente, desde 
que o oidium tuckery tem deixado de atacar 
alli as vinhas, nunca ellas rebentaram tão 
viçosas como este anno. 

Em quasi todos os pontos da ilha, tam- 
bem as cearas estão formosissimas, havendo 
grandes esperanças de uma boa colheita de 
trigo. 

Cabos de couro. — O «Diario de 
Lisboa» de 24 do corrente publica o seguinte 
decreto, a que deu lugar a importação de uns 
cabos de couro do Rio Grande do Sul com 
destino à exposição internaçional do Porto, 
genero que foi julgado omisso na pauta das 
alfandegas: 

Tendo-me sido presente a consulta do conselho 
geral das alfandegas, de 9 do corrente mez, ácerca 
do recurso interposto por Antonio Gomes de Oliveira 
Magano sobre a classificação de uns cabos de couro 
importados do Rio Grande do Sul, com destino á 
exposição internacional do Porto, sendo de opinião a 
maioria da conferencia dos verificadores da alfande- 
ga d'aquella cidade, reunidos em conformidade com 
o artigo 67.º das instrueções preliminares da pauta 
geral das alfandegas, que o genero de que se trata 
é omisso na mesma pauta, e conformando-me com o 
parecer emittido na referida consulta: hei por bem, 
nos termos do artigo 5.º do regulamento que faz 
parte do decretolde 10 de junho de 1861, determinar 
que os cabos, que fazem objecto d'esta contestação, 
paguem o direito de importação de 50 réis por kilo- 
gramma, e que opportunamente se insira na men- 


cionada pauta geral o seguinte dizer: «Cabos de cou- 
ro, 1 kilogramma 50 réis.» 

O ministro e secretario de estado dos negocios 
da fazenda assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço, em 11 deabril de 1866.—REI.=Antonio Ma- 
ria de Fontes Pereira de Mello. 


Syndicancia.—O «Diario de Lisboa» 
de24 do corrente publica um accordão do 
tribunal da relação de Lisboa julgando isento 
de culpa o syndicado dr. Bernardo Soares 
Vieira da Mota, durante o tempo em que exer- 
ceu o lugar de juiz de direito da comarca de 
S. Thomé e Principe. | 

Algodão existente nos Esta- 
dos Unidos. —O «Economista dos Esta- 
dos-Unidos» («United States Economist») pu- 
blica uma interessante estatistica sobre a exis- 
tencia do algodão n'aquelle paiz em resultado 
de uma minuciosa investigação a que se pro- 
cedeu e sobre a perspectiva da futura colhei- 


cana: 
«Estamos habilitados a fazer conhecer o 
resultado d'uma minuciosa investigação rela- 
tiva à quantidade de algodão que se achava 
nos Estados-Unidos, na datado 1.º de feve- 
reiro de 1866. As cifras são o resultado de 
um inventario do deposito nos diversos pon- 
tos, feito por negociantes e manufactureiros, 
e diz-se que são consideradas como officiaes 
pelo secretario da thesouraria. 
«Algodão existente nos Estados-Unidos no 
1.º de fevereiro de 1866: 
Em Nova-York... 
Em Boston, Providence, Baltim 
re, Wilmington, Charlestown, 
Mobile, Nova-Orleans, Florida 
e outros portos do Texas, 5. 
Luiz e outros portos do Missis- 
BlDls ecos sw. + 
Dea vir do interior, ,...... 


327:0009 balas 


.«.... ore e 


Total.:. 1.477:000 balas 


«A quantidade consummida ou expedida 
para o exterior durante os nove mezes de- 
corridos desde o 1.º demaio de 1865 até ao 
1.º de fevereiro de 1866 é de 778:000 balas, 
como resulta das duas seguintes verbas: 
Existencia no 1.º de maio de 1865. 2.255:000 balas 
Idem no 1.º de fevereiro de 1866 1.477:000 » 


Diferença. 


americano, mostra que os nossos manufactu- 
reiros da mesma sorte que.0s manufacturei- 
ros inglezes commetteram um: grande erro 
quanto á quantidade de algodão disponivel 
e por consequencia ao seu preço. Seria teme- 
rario afirmar que o algodão desceu ao seu 
preço normal. Com uma colheita proxima de 
perto de 2.500:000 balas, é impossivel queo 
preço corrente do algodão se conserve ain- 
da por muito tempo.» 

Molestias novas. —Em um baile da- 
do ultimamente em Pariz pela embaixada tur- 
ca, e para o qual foi convidado todo o corpo 
diplomatico, não appareceu o principe de Met- 
ternich, embaixador da Austria, mas appare- 


e serralheiro. 

Esperançosa creança ! Deus lhe tolha a vo- 
tação, para bem delle e conservação das per- 
nas do proximo, que as temos todos em conta ; 
de muito uteis e prestadias para outros fins. |Ceua princeza: 

| — Porque não vemo principe ? 


Saude publica. — O estado sanitario| | 

do concelho de Tarouca, distrito de Vizeu,| | — Porque está doente. 

não tem melhorado, antes parece ter-seaggra-| | — Doente ! Então que tem ? 

vado alguma cousa. Dizo «Viriato» de 24do| | — Tem a Prussia. | 
Ahi está uma affeeção aguda. Os diplo- 


corrente queo ultimo boletim sanitario dámais| |  agud 
alguns casos da febre do que o antecedente. | Matas russos teem a Polonia. E'um mal chro- 


Em Lalim havia 9 doentes el em perigo; em A 
Gouviães havia 8 doentes e 2 gravemente. || Os estadistas francezes teem o Mexico. A 


O desastre de S. Gregorio. — aa padecimento é affiançada para no- 
Ainda, com respeito á terrivel explosão de Era de 1867. ; Unidade itali 
um deposito de polvora, succedida no dia 20, E anos Pe em a Umdadentalana. 
no lugar de S. Gregorio, concelho de Melga- um sofirimento da cabeça que póde vir a dar 
ez i los ares uma casa d'quella om uma congestão. 
ço, a qual fez ir pelosar qu 
povoação em que havia uma eschola, extra-| | Corajoso domador. —Refere o «In- 
himos do «Viannense» os seguintes prome- ternacional» na sua «chronica de Londres» 
fores que,em um dos ultimosdias,entrando D'Avey, 
No dia 20 do corrente, pelas 8 horas da manhã, 9 celebre caçador de leões, ua jaula das fé- 
bouve, no lugar de S. Gregorio, freguezia de Chris-| Tras que tem agora em exposição em Stirling, 
toval, concelho de Melgaço, uma horrivel e uma das leõas, sem motivo apparente, arre- 
bias q EL Milha ei de| Messeu-se de repente sobre elle e o aferrou 
pela perna esquerda. 


Braga, que alli se achava estabelecido ha muitos 
dna e 7 D'Avey, sem perder a sua presença de 
Foram victimas d'este sinistro O pers é espirito, deuna cabeça do animal uma gran- 
Augusto, um gallego por nome Sabino, Joaquim JU-| de pancada com o d o À 
lio Lopes, proprietario, e 5 meninos que estavam no a P gr Fa E é ronha que E pa 
peteo da casa onde teve lugar a explosão á espera| .» ppa) (oro ae Da Uia 
que o mestre, que morava nas proximidades, lhes |O domador pôde desprender-se das garras da 
abrisse a eschola. Dos tres primeiros appareceram | féra, 
apenas alguns membros do corpo, completamente, 'TJma hora depois tornou a entrar na jau- 
Ja. Vendo-o, a leõôa deu um salto de colera;: 
D'Avey ia de sobre-aviso, armado com um. 


— us 


Ficaram contusos 10 meninos, alguns dos quaes 
estão em perigo de vida. 


tes d'aquella praça. 


zeta de Portugal» : 


relampagos e ouvindo o ribombo dos trovões. Este 
susto é chimerico, e quem vê e ouve os effeitos de 
uma descarga electricadeve julgar-se salvo dos seus 
affeitos. O trovão então não é perigoso, O re- 
seio d'elle é como aquelle do soldado, que teme ser 
gala caminha 400 metros por segundo, o som 300, 
logo será ferido por aquella antes de ouvir este. 


pessoa que por ella fór ferida não tem tempo para 
ouvir o trovão. Quando o relampago brilha, é signal 

ue 
dios com maior ou menor intervallo, conforme a 
distancia que separa o observador do ponto onde a 
descarga foi feita. Por mais forte que seja o trovão, 
este som nos deve só alegrar, porque é signal que a 
nuvem electrica se descarregou. Por esta occasião 
lembramos que durante as trovoadas não é prudente 
aproximar de corpos metallicos e das arvores; é bom 
ter as janellas fechadas, evitando as correntes: do 
ar. As- pessoas nervosas, a quem as detonações ele- 
etricas assustem, teem um meio bem simples para 
evitar toda a aprehensão. Uma trovoada, sobretudo 
quando muito forte, não dura muito tempo; é bom 
então procurar um lugar subterraneo e permanecer 
n'elle; ahi os relampagos não ferem a vista, e mal se 
percebem os ribombos dos trovões, e o perigo de ser 
fulminado é infinitamente pequeno. — À receita é 


ta. Eis o que se lê na referida folha ameri- b 


«Esta cifra, acrescenta o «Economist» 


A casa ficou totalmente demolida, sendo algu- bom pau. Travou-se uma lucta terrivel. Por 
muitas vezes o animal arrojou-se sobre 
m mais| mador, mas foi sempre forçado a recuar, 
ou menos, ficando muitos sem janellas, alguns sem do rugidos espantosos. 


o do- 


D'Avey conservava-se immovel no meio 


da jaula, apesar dos gritos de terror da mul-|M.P. 
idão. 


Por fim a leõôa confessou-se vencida ; re- 


cuou até a um canto da gaiola e deitou-se, 
cravando nos do domador os seus olhos já sem 
colera. Então D'Avey foi direito ao animal, 
que lhe lambeu as pernas com a meiguice de 
uma creança. 


aula com estrepitosos vivas. 
Não tenham medo, —Lê-se na «Ga- 


Muita gente ha que se assusta ao vêr brilhar os 


ocado por uma bala quando ouve a detonação. A 
A descarga electrica é tão instantanea, que a 


a electricidade operou; o som só nos chega aos 


E começa a viuva a miudear as qualida- 
des e os defeitos do pretendente, e a expor 
com muita arte as vantagens e os inconvenien- 
tes da projectada união. 

— Então, que me diz ? 

— Digo-lhe minha senhora, que sou soltei- 


como este charuto. Para saber com certeza 
se é bom, é preciso tel-o fumado. 
Varias noticias. —Chegou felizmen- 


te a Jerusalem a caravana de Pascoa, que é | litros de vinho. 


a primeira que todos os annos se põe em 
marcha. No dia 21 de março avistou as mu- 
ralhas da cidade santa e de tarde cinco mil 
peregrinosentoavam o «Te-Deum» sob as abo- 
adas do santo sepulchro. 

— As ilhas Chinchas, que tanto chamam 
a attenção desde o conflicto hespano-america- 
no, teem duas milhas e um quarto de exten- 
são, isto é, 3:622 metros. Apezar de tão peque- 
na extensão, as ilhas Chinchas deram carre- 
gamento de guano a mais de 400 navios, du- 
rante o anno findo. A população é de 2:000 
habitantes, entre os .quaes 600 são chinas 
encarregados unicamente de levar a bordo os 
carregamentos de guano. | 

— No mez de, março ultimo chegaram a 

Nova-York 14:204 emigrados de differentes 
nações. Esta affluencia extraordinaria eleva a 
31:673 o numero dos emigrados durante os 
tres primeiros mezes do corrente anno, resul- 
tando um augmento de 17;717 emigrados 
em relação ao periodo correspondente do an- 
no passado, 

— —— Durante a exposição universal de 1867 
em Pariz publicar-se-ha um periodico escru- 
pto em inglez, francez, allemão e italiano, que 
se intitulará «Monitor polyglota dos exposi- 
tores». 

| — O principe, Napoleão acha-se actual- 
mente em Perusa (Italia). Diz-se que tencio- 
na escrever uma historia das pequenas repu- 
blicas da Italia, na idade média, onde figu- 


interesse... o 

— Dizem, de Roma a um jornal francez 
ue a congregação do index condemnou as 
à fee seguintes; «Miscelanea philosophica», 
«Ensaio sobre a reforma catholica», obras 


e 


postumas de, Bordas-Dumoulin ; «Sciencia do 


espirito», de Fluet; «Problema da vida», de 
Legrand; « Apontamentos historicos sobre o 
poder temporal dos papas e a questão roma- 


«estudada a nova luz» (em italiano), de| | 


urcotti; «Problema da, theologia, christã» 
(em italiano), do deputado Maresca... 


| Factos diversos 


Publicou-se 0 n.º 14 da «Illustração Po- 


pular», folha dadicada: ao recreio e instruc— 
ção: A quarta pagina d'este numero é uma es- 
tampa litographada, apresentando a vista-do 
Santuario do Bom Jesus do Monte, nos su- 
burbios de Braga, sendo designadas por nu- 
meros as varias partes de que elle se compõe. 

Além de um artigo explicativo d'esta es- 
tampa, contém varios outros instructivos e in— 


teressantes. 


TRIBUNAES 


o 


| Rtelação do Porto 
Sessão de 25 de abril 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Porto. D. Rosa Maria Chiappe e marido—c. 
José Lourenço Duarte—juiz Oliveira Baptista, escri- 
vão Cabral. | 

| Porto. Joaquina Maria Alves e marido—c.An- 
na Joaquina Alves e outros—juiz Gouveia, escrivão 
Sarmento. 
| Porto. Manoel Fernandes de Oliveira—e. Joa- 
quim Fernandes de Oliveira e outros—juiz Freitas, 
escrivão Coutinho. 

Pinhel. Antonio Manoel Farinha Beirão e mu- 
lher—c. Antonio Simões—juiz Carvalhaes, escrivão 
àlbuquerque, | 

AGGRAVOS 
' Barcellos. O reverendo João Pereira do Lago 
e o M., P.—juiz Brandão, escrivão Ca- 
ral. 

Oliveira de Azemeis. Jacintho José Nunes Lei- 
te Junior—c. o M. P.—juiz Caldeira, escrivão Sar- 
mento. 

Barcellos. Antonio Joséda Costa—c.oM, P.— 
juiz Oliveira, escrivão Coutinho. 

Ponte do Lima. Maria das Dores —c. Luiz Ma- 
noel Pereira—juiz Sarmento, escrivão Cabral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-: " 
Enseri 
| to de 3 0) 


ao fim do 2.º semestre de 


DAS PARA O DIA 2 DE MAIO 


“APPELLAÇÕES CRIMES 
Lamego. O M.P.— e. Antonio Ribeiral e ou-, 


Marcellino Francisco da Oliveira = c 
Silva. 


Porto. 
Antonio da 


inha e mulher—ce. José ae Araujo Teixei Baldy 
dan vaes e mulher, 3º Aeixeira de X 


tins Ferreira u 
herança de meu irmão,Manoel 
fallecido na cidade de Pernambuco, substabelar * 
Era magnifico o ar de dominação que n'es-| procuração no meu particular amigo o sn M 
se momento ostentava D'Avey. Os especta- 
dores, a quem esta scena havia posto em tran- 
ses terriveis, acolheram-n'o á sua sahida da 


Fructuoso da Silva, commerciante d'aquella me 
ao qual vou por meio da imprensa agradecer os «o 
viços que me prestou para a liquidação d'estar. 
cança, pois são por mim devidamente avaliadas. 
dificuldades com que luctou para tal liquidação ar 
ficuldades motivadas pela recusa da pessoa 
tinha apoderado da herança e em casa de « 
lecera meuirmão. Só á suamuita energia e 
aá eficaz condjuvação do muito honrado e dim 
consul de Portugal em Pernambuco devo « 
se podido liquidar alguma cousa. Para com esjaa 
valheiro me confesso tambem 
maior reconhecimento" E 
& Oill=e snr. dr. Claudino de Araujo Guina 
digno consul portuguez em Pernambuco a quem dia, 
ga a minha supplica para intervir e emprega 
seus bons oflicios, a fim de obter do cabeça der 
à entrega do que se recusava a entregar, não gif 
a entrega (depois que examinou os 
espolio que se achava no cofre do consulado, 
também interpoz seus valiosos serviços e cónselh: 
para com o mesmo cabeça de casal, cons 
var-se a effeito uma transacção relativa 
esta se recusava a entregar, e evitando 
do uma contestação judicial, O snr, O 
Araujo formando credor o grandes e merecidos lis 
vores pelos muitos e valiosos serviços que na crsi 
dade de consul de Portugal em Polio Eta! 
tá prestando ao nosso paiz e dos meus sincer 
decimentos pelo valioso serviço a mim prestad. 
Folgo que se me proporcione este ensejo 
a devida homenagem a tão digno funceions ão, qua 
honra o paiz que representa, e de manifestar-lhe ms 
meus sentimentos de gratidão. Ee. 


1,*, M; de Carvalho Albim, 534 litros de vinho 
! Ferreira Guimarães, 3 caixas com calçado e 9 ditas 
ro, e que tenho para mim. que o casamento é! com a 


de Carvalho, 462 litros de vinho; J. P, dos 8; 
20 volumes com carne de porco. 


A. L. da Silva & Filho, 
Monteiro Guimarães, 267L ditos dedito; M 
Costa Soares, 2671 ditos de dito e 2 caixões com mer. 
curio doce; José da Cunha, 93 barriscom doce, 9 
ancoretas com azeitonas, 4 caixotes com palitos e 1 
barrica com grão de bico... à 


ro, 4 barris com pregos e 6 volumes com vários ari 
gos; 1 J. de Castro, 10 fardos À 08 /am 


dos Santos, 50. canastras com alhos, 4 caixas qm 
macella e 50 cunhetes com; pomada: rs 


thers, 29383 litros de vinho; J, M, 
de dito; E. Katzenstein, 2 caixotes com 13; 
réis em ouro; J. P, Leite, 2 ditos com 8:900800 rs, 
em prata e 1 dito com obras de prata; A. FP, da Cu 
nha, 8 canastras com ervilhas e 1 
tras de vinho; Sandeman & O,* 
ne de porco; Daniel & Irmão, 120 cai 
as;J. A, Pereira, 20 ditas com ditas 
Roughton, 2135 litros de vinho; C. N; Kopke & € 
2671 ditos de dito; C. Smithes & | 
dito; H. R. Teage & C., 14958 ditc 
— EXE 
Sandeman, 


Sandeman, 3205 litros de vinho; O, & 
400 


coriça: | o 
OPENHAGUE-—Na escuna ing, Elisabet 
G. Sandemao, 3205litros de vinho. 


deman, 21369 litros de vinho. . 

Ja 
Irmão, 66125 litros de sal; J. J. de Almeida 
é 110 feixes de cortiça; J. H. Andresen, 20( 
cão, os avós dos Napoleões. Nos archivos de |di PEA 
iena encontrou elle documentos do maior| ; 


MARSELHA Hiate Oriente, 
— WILNINGTON-—Patacho ing. Susan BT 
. s" ter TREM 4 A: E! : 


— RIOGRANDE--Bares 
É HAVRE- Patadho Vigilante, 


Abril 25 
Generos despachados para consu 


caixão 


Rendiménio da alfandega 
[dera no dia 4. RP E ap 


186) A Avis Mt ABS 0 48h 

Coupons, idem. .........- peRdeiit Er 
Titulos de 5 acções do Bam-. Ra ro 
| code Portugal...» 0... 5008000,.8 MESES 


AGGRAVOS - 
Santo Thyrso. Antonio José Carneiro Ré 


4 


Feira, Maria Rita—c. o M.P, 
Lamego. Antonio Correia de Menezes. ê 
eee 4 tolo 
(om 
CONHUNICADOS Err 
Earl papel 


Snr. redactor do Commercio do P a 
Tendo eu recebido de meu pai o gnr, Jo di 


procuração para a liquidação 
José Martina na 


JU gs 

| 

nem fa 
DE. E 
Wt Aos, 


por isso devedor do 
, px 


ocumentos) q 


uco £ 


fi 
4 Ep 


de regis 


Porto 23 de abril de 1866. a 
O negociante d'esta praça, 
Antonio José Martins Ferreir 


simples e de facil execução. . | (160) | 
O casamento. —Meu caro senhor, di- 
zia uma viuva bonita e nova a um sugeito seu = 
conhecido, peço-lhe um conselho. PARTE COMMERCIAL 
— E sobre quê, minha senhora ? | E. | ni 
— Sabre o meu proximo casamento. Alfandega do Porto | 
— Muito bem: queira fallar, Entretan-=| Rendimento da alfandega do Porto, de. as 
to dá-me licença para que accenda um cha- 2 a 24 de SDbis » «o cap saia a 186:363 1 
ruto.? Idem no dia 2Deccererececermenasa TITO 
— Pois não! rr 


194:120 E 


a 
. 


4 uy . 
y 


Bespachos de exportação 
Abril 25 
RIO DE JANEIRO—Na 


galera Nova Fm 
3 D.J. 


0! 


te 


ET — 
4. 


pentes. Ma a 
IDEM—Na galera Camponeza, J, M; Teixeira 


. 


- UM ke 6 
IDEM—Na galera Castro 2.º, D. da Silva, 16% 


lusesl 


.4 
Ti» tá ) 


267 litros de vinho; M, 3, 


4. o 


Ai di 240 
b n : 


RIO GRANDE DO SUL —No patach 


Abril Ob 


asbuse 85 gue 


PERNAMBUCO—Na barca Clandina 


, com ar o MTE sn v 
DEM —No, brigue Esperança, J. Rod PIA 


LONDRES—No vapor ing. Beta, Mor 
ss om 


Pr 
? ds ma, de ua 
. g PAO 4º 
K f 


á . 
4 7 4 AA 
ISA 


ri Ea 


d-"meW fo 
OT HM 


a ppa 
VOlUrRes colr Mar 
- ae lindo: 
ps PERU A e To 
. q ço 
| com lar 


= 


LIVERPOOL—No vapor ing. Ointra, 


. ns 


da dito 
TER—Na escuna ing. Brow Clara, 'T, ( 
2671 litros de vinho, 
STOCKHOLMO—No brigue ing. Et 


o 


ditos de dito; J. J. de Almeida, 100 quintães. 


a 


MONTREAL —No palhabote Nerêo, 'T, G Bar 
“ NEW-YORK-—No brigue Schiller, 


18: 
ep 


” 
o 


ta. a cc ad EM 
" HAVRE DE GRACE — No palhaboto No 
Alerta, J. R. de Mesquita, 133 nã dy nho; Cd 
da Fonseca Guimarães Meneres, 2€: es Com IK 
lhas, 1 dito com palitos e 19 litros desvinho, | 
q reneçe 
Cargas despachadas | 
LONDRES— Vapor ing. Beta, €; 


on 


pi . + 

o é: 

o ES 4 Y 4 : 
W. “ € o wts é 


«td, FEIRES 


| Complet | 
e ri 65 RA À 


Crab 


Do": fa o 
 FIGUEIRA—Hiate Engano. 
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nã 
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» a é 
Njeumar. 
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A Ar - Sud 

de carga 
+ To ua - 
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. 
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1. Barbo 
N 
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Termos 


NEW-YORK-— Brigue Schiller, 


a 


23e2 deabril 
Assucar—6 caixas, 19 barricas, 914 accos el 


Arroz—47%9 saccos. 

Cafe—43 ditos e Gbarricas. 
Farinha de pau —52 saccos e 20 paneiros. 
Gomma—212 ditos. 
Ticum—5 saccos.-- 
Algodãe—i dito. 
Doce—l caixa. 
Lamarão—l sacco. 
Melaço—S barris e 2 garrafõeso 
Aguardente—9 garrafões. : 


(a 


Generos despachados pela mess 
da estiva. da 
Abril 25 

Salitre—20 saccos. 
Campeche—Y78 paus. 
Petroleo—22 barris. 
Carbonato de soda, —13 ditos... 
Gesso cré—l0 ditos. T 
Oleo de linhaça? pipa. . E. 
Ferro—1211 feixes e chapas. ] = 


Praça de Lisboa 24 de ab po 


grandede  motisi 
Lisboa de 9 e 23 de a ...... fr ey 2) 


E) 


>. 


: GAP 

74:62 

Cotações oliciaer 
7 


de assentamen- 
(uro pago até 


A 


2528000 


; 503000 
Commercial do Porto 2503 259 8000 


Banco til Portuense 2508000 
DR cosznae == 180 


fiam 
E divida publica 


oo 


mlos de 


“antigos a 
E divida publica 


12 
18 


Cambios 

53 1/g à 531/4 
541 a 542 
471) a 473/, 
42 44 à 421), 
536 a 531 
536 a 597 
| 915 a 920 
| H 890 a 900 

RR par !/, p.e. des- 
Na ia conto. 


à 
“8 


Fundos estrangeiros 

— Bolsa de Londres, em 24 de abril —Conso- 

tidados:87 3/;—3 por cento portuguezes 45 3/4. 

o ariz, em 24 de abril — 3 por cent 

trancezes 67,404 1/> por cento 97,50. 
“Bolsa. de Madrid, em 24 de abril — Conso- 

tidados 39,20—differidos 36,40. 


N 
/ 


o i- . 
— = — 


PARTE MARITIMA 


Z k Porto 25 de abril 
a ig “ENTRADAS 
“LISBOA 18 horas—Vapor Lisboa. 
! SAHIDAS 
- LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson» 
vil efructa. 
Idem 26 de abril 
. (As 8 moRAS DA MANHÃ) , 
Fóra da barra ficam : 
 Brigue ing. bacalhoeiro n.º 43. 
' Escuna Elisabeth Mc. Lea. 
Vento S. (forte) e o mar um pouco agitado. 


»* 


Welegraphia electrica . 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lishoa 24 de abril 

ENTRADAS 
- S. MARTINHO 2 dias—Hiate Maria Chris- 


* ILHA DA MADEIRA 8 dias—Hiate Santo 


Ar onIo 


| 


Betembro. 
GLASGOW 12 dias—Vapor ing. D. Pedro. 


Ee SAHIDAS 
— PORTO—Vapor 


Lisboa. 
LIVERPOOL —Vapor ing. Albanian. 
— GLASGOW —Vapor ing. Malaga. 


É 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
DBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
— MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


[srs] 17,1 | 2 IS ft 


Idem 


) 


*& |Barome-|Thermo-| Psychro- [4 | Cariz, 
) Anem. 4, athm, 
j R Estado 
do ar em de do ceu 
) os d 
ventos| 2 “9 
tempo 
»| tus | 13,4 | 80 | S. |Ençob.ch 
z ã uso, 16,0 | 73 | S. | Encob. 


— Maxima temperatura 22,4 
+» M nim 


M a ; 12,2 

Quantidade de ozono 85 

 Pluvimetro (ali, da agua pluvial em mil.)-6,4. 
O director, Gomes Cogho. 


p 
a 


CORREIO DE HOJE 
— Lisboa 25 de abril 

- (Corresp. part, do «Commercio do Porto») 
Hoje, depois de ter dado a hora e quando 
q snr. José Paulino de Sá Carneiro tinha por 
aquelle motivo acabado de fallar, obteve o 
mr, Sant'Anna e Vasconcellos a palavra para 
um negocio urgente. 

- A camara prestou a maior attenção a s. 
“exe, que disse ter ouvido fallar em recons- 
“trucção ministerial, e vendo diante de si o mi- 
nisterio, pois via o snr. Fontes, animava-se a 
perguntar se era ou não verdadeiro aquelle 
boato. 


É” “ 
“Respondeu o snr. Fontes, começando por 


E 


declarar que não acceitava o comprimento fei- 
topelo snr. Sant'Anna á custa dos seus colle- 
gas,póis era amigo dess. exc.'* e coadjuvado 
por elles é que desempenhava as funcções dif- 
ficeis que estavam a seu cargo; em quan- 
to ao boato a que se referia o deputado inter- 
pellante, limitava-se a dizer que do que se tra- 
tava era de fazer preencher a pasta da guerra, 
vaga pelo fallecimento do snr. Salvador da 


; 


+ , , 


do o caso que ella se fizesse, a actual situa- 

ção politica continuaria. 

Replicou o snr. Sant Anna ao snr. Fontes 

agradecendo a resposta d'este cavalheiro e 
W. fazendo votos para que a recomposição minis- 
FÉ terialse verificasse o mais depressa possivel. 

Assim terminou este incidente aque a ca- 
E mara deu alguma importancia, pois muitos 
quizeram tirar das palavras do snr. Fontes 
uma favoravel indicação de que a recomposi- 
São está muito proxima. 

Os boatos atal respeito continuam cons- 
tantemente, e hoje asseverava-se que o snr. 
conde de Castro deixava a pasta das obras 
“publicas, ficando sómente com a pasta dos 
estrangeiros. Não ouvi indicada a pessoa que 
ha-de substituir o snr. conde na pasta das 
“Obras publicas, mas ha quem se tenha lem- 

ado dos nomes dos snrs. Braamcamp e Cor- 
Vo. 

Que a recomposição é desejada, não ha 
“duvida. Não são só os membros da opposição 
“que a pedem e a desejam, são tambem os 
“da maioria, e estou convencido que se o go- 
“verno a reunisse no ministerio do reino, as 
cousas haviam de mudar muito rapidamente. 

Falla-se em resistencia da parte do snr. 
duque de Loulé em entrar agora para o minis- 
terio, sendo tambem certo que osnr. Aguiar 
não deixa a presidencia do conselho de minis- 
tros sem a entregar em boas mãos. Essas boas 
mãos são de certo as do snr. duque de Loulé, 
cavalheiro que goza da confiança inteira dos 
dous partidos que se fundiram e que formam 
* hoje a maioria. 

Assevera-se que o snr. Aguiar tem dito 
dos seus amigos mais intimos que tem pres- 
sa de deixar os negocios publicos, porém não 
quer sacrificar a situação para se poupar a ou- 
tros sacrifícios. 

. Antes do incidente, de que dei acima no- 
- “icia discursou larga e proficientemente o snr. 
José Paulino de Sá Carneiro a proposito da 
“discussão do 1.º capitulo do ministerio da 
Buerra, 
S. exc.* mostrou-se official muito illustra- 
“do e conhecedor das verdadeiras necessida- 
es do exercito. 


y 


a. a A .— 


i 
Y 


- 


canalisação das aguas nas casas dos particu- 
lares. io 


“V.N. DE MILFONTES 3 dias—Hiate 16 de| 


O orador foi muito applaudido, e como 
deixar deo ser, se s. exc.*, com a competen- 
cia que. todos lhe reconhecem, disse tantas 
verdades ?! | & 

— (GGastam-se 3 mil e tantos contos com 
o exercito, disse o snr. José Paulino, e não 
temos exercito ! D'onde provem esse desper- 
dicio ? Es 

- E'oqueo governo precisa e deve indagar, 
porque é impossivel que as cousas continuem 
do mesmo modo como tem corrido até agora. 

Dizia-se hoje como cousa certa, que o 
snr. Fontes Pereira de Mello, ministro da fa- 
zenda, tinha sido nomeado conselheiro de Es- 
tado, ficando assim. preenchida a vaga pelo 
fallecimento do-snr. Julio Gomes da Silva 
Sanches. 

Disse por engano em uma das minhas ul- 
timas correspondencias, que tinha sido ap- 
provado na camara dos pares, o projecto au- 
thorisando o emprestimo das camaras muni. 
cipaes do Porto e Bragança. | 

O projecto relativo á camara municipal 
d'essa cidade não foi approvado por falta de 
esclarecimentos pedidos por um digno par. 


O projecto que diz respeito á camara de 


Villa Nova de Gaya foi hoje à commissão 


de redacção da camara dos deputados que 
o approvou. 
Ouvi que a camara municipal de Lisboa 


já tem os meios necessarios para fazer a ca- 


nalisação das aguas na cidade. O Banco de 
Portugal empresta á camara 300 contos de 
reis, e a Companhia geral do credito predial 
portuguez emprestar-lhe-ha até á somma de 
7.000:0008 reis em prestações de 300:0008 
reis. Serão encanadas as aguas dorio Alviel- 
la, obra cujo custo se calcula em 3.600:0008 


reis. E” certo que se effectivamente a cama- 
ra municipal ficar com essa grande empreza, 
a extincta companhia das aguas será conve- 
nientemente indemnisada. 


Os 300:0008 reis que o Banco de Portu- 
gal ha-de emprestar serão empregados na 


Em uma das ultimas sessões do conselho 
superior de instrucção publica foi approvada 
para o uso das escholas de instrucção prima- 


ria a excellente traduceção da obra de Janet 


«A familia» feita pelo snr. Antonio Manoe 


Lopes Vieira de Castro. 


A acertadissima resolução tomada pelo, 
conselho prova que foram justissimos e mere- 
cidos os muitos elogios que a imprensa dispen- 
sou ao magnifico trabalho do snr. Vieira de 
Castro (Antonio). | 

Deve ser muito agradavel a este cavalhei- 
ro ver que as suas lucubrações e estudos são, 
avaliados como merecem ser por um tribu- 
nal tão competente como é o conselho supe- 
rior. | 

Ouvi que o relator do parecer, que o con- 
selho approvou, foi o snr. Rebello da, Silvas 
quem na exposição da sua opinião elevou à 


sua verdadeira altura a tradueção feita pelo| 


snr. Antonio Vieira de Castro. 

Deve esta noute verificar-se o baile no 
Paço. Para esta festa houve mais convites, 
do que para os dous ultimos, principalmente 
o diplomatas. 

Por uma parte telegraphica recebida ho- 


je de Coimbra sabe-se que está alli prestes a 


soltaro seu ultimo suspiro o decano da faculda- 

de de medecina da Universidade o sur. dr. 

Barjona, tio do actual ministro das justiças. 
Sepultou-se hoje no cemiterio dos Praze- 


res o cadaver do snr. Julio Gomes. Ào enter- 


ro concorreu grande numero de pessoas gra- 
das. A's argolas do caixão foram os snrs. 
presidente do conselho de ministros, minis- 
tros das obras publicas, da marinha e fazen- 
da, conde d' Avila, Carlos Bento, D. Luiz da 
Cunhale visconde de Lagoaça. Levava a cha- 
ve do caixão o snr. Campos vice-presidente 
da Relação de Lisboa. |. dr 2 

O cadaver foi depositado no jazigo de fa- 
milia do snr. Faustino da Gama. Quando o 
caixão baixou ao carneiro a artilheria que 
estava no alto dos Prazeres deu as salvas do 
estylo, seguindo-se depois as descargas dos 
corpos de infanteria. 

No edifício da companhia do Gaz a ban- 
deira nacional esteve a meio pau em signal] 
de luto. O snr. Julio Gomes era presidente 
da assembleia geral da companhia. “4 JS 

Continua gravemente doente o snr. conse- 
lheiro Lopes de Vasconcellos. 1: 

O sur. Valentim José Correia, architecto 
de 2.º classe das obras publicas, parte no 
principio do proximo mez de maio para Hes- 
panha, encarregado pelo snr. José Maria Eu- 
genio,digno provedor da Casa Pia, de estudar 


te 


França, e quea respeito darecomposição, da-|, systema de construção de praças de touros 


n'aquelle paiz, a fim do mesmo architecto cons- 
truir uma praça nova em Lisboa. 

No processo do «Lucifer» deposeram hoje 
os snrs. duque de Palmella, Ayres de Sá, 
Lobato Pires, visconde da Lançada e Xavier 
da Silva. j E me 

Os depoimentos foram muito desfavoraveis 
aos réos. card - da 

Continuam os preparativos para as caçadas 
reaes em Mafra. Por ordem de El-Rei está- 
se fazendo um carro para trasporte dos cães 
de caça. O carr» tem lugares para o tratador 
e para dous individuos mais além do cocheiro. 

O «Diario» publica hoje o decreto pelo 
qual foi nomeado o snr. visconde da Praia 
Grande, ministro interino dos negocios da 
guerra. Publica tambem uma portaria appro- 
vando a proposta dos subsidios concedidos a 
diversas parochias pela junta geral da bulla 
da cruzada. À diocese do Porto é contempla- 
da com 1:1005000 réis, assim divididos : 


S. Pedro da Lomba 1003000 
S. João, de Luzim 1003000 
S. Thiago, de Riba de Ul 1008000 
Santa Marinha, de Seixesello 1003000 
S. Nicolau, da villa da Feira 1003000 
Santa Maria, de Gove - 605000 
Santa Eulalia, de Lamellas 603000 
S. Salvador, de Perosinho 603000 
Santa Maria, de Pindello 603000 
S. Martinho, do Frazão 608000 
S. Chrystovão, do Rio Meão 605000 
S. Pedro, de Canidello 408000 
S. Clemente, de Passos de Gaiolo 408000 
S. Bartholomeu, de Veiros 405000 
S. Martinho, de Fornello 405000 
Santa Cruz, do Bispo 403000 


403000, 
M. 


S. João, de Alpendurada 


CORTES 


Camara dos snora. deputados. 
Sessão de 25 de abril 
(PRESIDENCIA DO SNR CESARIO) 


A' 1 hora 1/4 da tarde abriu-se a sessão estan- 
do presentes 61 snrs. deputados. 

Acta approvada. : 

Expediente a que se deu destino pela meza: 

Oficio do ministerio das obras publicgs remet- 


% 


“| Valença do Minho com data de 7 d'este mez dirigida 


“Jum tribunal de justiça. 


” 


Ihorario teve principio no dia 7 do eorrente abril de 


tendo os esclarecimentos relativos. retenção de 
João Felix Pereira. BP RaE pretíição 
Requerimento fdo snr, Paulo de Souza pedindo 
que pelo ministerio da guerra venham á camara os 
esclarecimentos relativos aos serviços prestados pe- 
lo tenente coronel João Harper. 
Interpellação do snr. Fradesso ao snr. ministro 
das obras publicas ácerca da exposição da Covilhã 
e da execução do decreto de 31 de dezembro de 
1864 com relação ás construcções de predios em 
Lisboa. | 
O emr. Quaresma estranhou que a commissão de 
agricultura eleita desde novembro ultimo ainda se 
não tivesse reunido para tratar do projecto sobre os 
arrósaes, cuja iniciativa renovou sobre a proposta 
que o snr. ministro -do reino apresentou sobre o mes- 
mo objecto. 
Por parte dacommissão de agricultura deram 
Aguas explicações os enrs. Lampreia e Santos 
ilva. pac 
> O snr. Braamcamp mandou para a meza dous 
pareceres da commissão de administração publica 
O snr. Faria Guimarães mandou para a meza 
prejecto de lei. 
O gnr. J. M. Osorio disse que teve a honra de 
receber uma representação da camara municipal de 


1 


NNUNCIOS 


FESTIVIDADE. 


À mesa da devoção de Nossa Senhora Mãi 
das Almas, instituída na capella de Santa 
Catharina, resolveu este anno fazera festivi- 
dade com a pompa e solemnidade que é devida 
a tão augusto mysterio, principiando pelas 
novenas na sexta-feira 27 do corrente. 
irmão secretario, na occasião das nove- 
nas estará patente na secretaria, afim deins- 
crever as pessoas que queiram entrar de ir- 
mão, ou coadjuvar com alguma esmola para 
este acto religioso. 
um O secretario, 
Francisco Pinto Moreira. 
— (1774) 
ao governo pelo ministerio das obras publicas, à 
qual foi por.elle entregue no mesmo ministerio. 
Disse que n'esta representação se pede ao gover- 
no que mande proceder aos estudos e construcção da 
estrada de Valença a S. Gregorio no concelho de 
Melgaço, já decretada em 1862. . 
As camaras municipaes de Valença, Monção e 


pol Deus servido chamar á sua divina pre- 
. Sençaosnr. Henrique Ernesto Teixeira,a 
cujo cadaver se hão-de fazer hoje á noute os 
responsos de sepultura na igreja de Santo Il- 
Melgaço tem já representado por vezes"ao governo defonso. D. Joanna F elicia Teixeira da Cu- 
as defliculdades de communicação e pedido o compri- nha Peixoto, D. Mecia Miquelina Teixeira da 
nto da ei de 15 de dulho de 1862, para que se/ Cunha Peixoto, D. Emilia Ernestina Teixeira 

mande proceder aos estudos e á construcção da es-| da Cun ce - : 
trada de Valença a 8. Gregorio no concelho de Mel-|- IA E Eid, José Vicente Lopes Tei- 
gaço, expressamente mencionada na citada lei, entre 9 João Antonio de F aria, mãi, manas, 
as que devem ser construidas pelo governo. cunhado e amigo do fallecido, | edem a assis- 
tencia de seus amigos aquelle religioso acto, 


Em virtude d'estas representações, dos seus ro- 
gos, e dos do seu illustre collega o gnr. Leite Ribei- pelo. que lhes ficarão eternamente reconhe- 
cidos. | 


ro, que sentia não ver presente, teem-se expedido 

portarias pelo ministro das obras publicas para o 

director das obras publicas no districto de Vianna Pedem desculpa de comprimentos. 

para proceder aos estudos e traçado d'esta estrada. (1778) 
snr. Manoel Homem mandou para a meza um di 

requerimento, pedindo esclarecimentos ao governo. ——— ro 

- ORDEM DO DIA 

(1,2 parte) 

Entrou em discussão e foi logo approvado o 
projecto n.º 65, authorisando a camara municipal do 
Funchal, a levantar um emprestimo a juro, que não 
excederá a [6 p. c. da quantia de 40 contos para a 
construcção dos paços do concelho do Funchal e para 


Leilão de moveis 
Rua do Almada n.º 858. 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


Progrediu a discussão sobre o projecto n.º 23,/ 808 moveis, como guarnição de sala de visitas, 
e tracta de authorisar a despeza que como aju- commodas, mesas e outros diversos, algumas 
à camara dos dignos | louças, vidros e outros mais objectos que esta- 


: age e — E o 
que se retirou. 


PRRANOISCO Fernandes de Castro, da villa 
* da Povoa de Varzim, requereu licença 


4 di 


sur. F. Bivar, voltou o projecto á commissão. qualquer preço e pertencentes a uma familia 


4 
' Capitulo 1.º—Secretaria de Estado 113:0668670. 
bre o estado do hosgo exercito, e indicou diversos|* à 
méios que lhe pareciam convenientes e necessarios | Far sabão e vellas de sebo no seu quintal, 
para que tenhamos um exercito como deve ser, e|Sito ao sul da Praça Nova do Almada, da dith 
como. piapas a hora pediu para ficar com a palavra villa, empre andoduas caldeiras e 20 homens; 
reservada. | - ve E) popa Ea usp 
+ Osnr. Sant'Anna obtendo a palavra ara um não, resta Do jaDrÃon menta cheiror» e e) ER 
negocio urgente, disse que correm boatos dé mudan-| OS Ventos reinantes na localidade, do lado do 
ça ministerial ou de recomposição, 'e então desejava norte, quaesquer que houvesse são levados 
que da parte do governo se dissesse alguma cousa | para q lado opposto onde não ha habitantes, e 
a este respeito. E GUIDO VE Teca odds 
1!” O/snr, ministro da fazenda disse que não lhe aos R Brando distancia po cosas P BE o Sa, 
consta que haja crise ministerial. entretanto diria e Incendio. Acham-se aifixados editaes na 
que"o governo tratava de completar-se, e se por| dita villa datados de 21 de abril corrente de 
qilner cireumetancia houver recomposição minis-| 1866,convidando a quem queira reclamar con- 
a sie pe feita ao da E situação PO-| tra a projectada fundação e fabrico, o faça por 
dos apre elogio alo escripto no praso de 30 dias a contar dos edi- 
taes,o que faz publico o requerente para os de- 
vidos efeitos e comprimento da lei. (1776) 


Depois de mais algumas observações do apr. 
Enxofre em pedra 


Sant'Anna, 
— Osmnr. presidente disse que a ordem do dia pa- 
ra ámanhã eram trabalhos em eommissões, e para 
sexta feira a continuação da de hoje, levantou a 
sessão. - 

a 


— EXTERIOR 


" Folhas de Madrid de 22, de Pariz de 20, 
de Bruxellas e de Londres de 19. 


“gos n.º 97 a 99, recebeu um carregamen- 
to de enxofre vindo directamente da Sicilia; 
vende no seu armazem ou a bordo do navio 


durante 12 dias. agente o bri 
: oo. | Hospedagem 
|, FRANCFORT 21 — A dieta decidiu no- UT homem solteiro deseja hospedar-se per- 
mear uma comissão de nove membros para manentemente n uma casa de familia,com 
que examine a proposta do gabinete de Ber-| commodo independente. Quem tiver indique 
lim sobre a convocação de uma assemblea elei-| sua morada n'este escriptorio em carta diri- 
ta directamente por suffragio universal de to- gidaa A. B. (1722) 
PA 


d ação allemã. e ESSES SRP RPE E ERRO 
a a nação allem as NA rua de Santa Catharina n.º 14 ha uma 


rm en corrairt asas Ti Mare pera ra me rins at te 
RT E SE casa com bons commodos para hospedar 
TELEG a ã pe E duas pessoas permanentes; preços commodos. 
EA ” Quem pretender falle na mesma. 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


Ra o A ts 
LUGAM-SE os dous andares da casa na rua 
| de D. Pedro n.º 27, até o dia de S. Miguel, 
Madrid 25 às 10h. e 50 m. da manhã! quem os pretender dirija-se 4 mesma, 
VENEZA 24. — Acaba de ser publi- | 
cado um decreto obrigando a apre- 
sentar passaportes quem transpozer 
as fronteiras venezianas. 


,— 


b 


(1718) 


Linda praia para banhos do mar 
JUNTO 4 estação da Granja alugam-se ca- 
'sascom bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1589) 


ss 

ECISA-SE. alugar ou comprar, do lado 

- da estrada de Braga e num sitio alegre e 

saudavel, uma casa com jardim, horta e agua 

de beber; quem tiver, annuncie por esta folha 
para ser procurado. (1417) 


“Casa para arrendar 
|LUGA-SE uma casa na run da Piedade, 
- com acommodação para grande familia, 
com quintal e boa agua: quem. pretender pó- 


Idem 25 ás 3 h. datarde 


1866. Preço — 300 réis, e pelo correio (franco de 
porte) 360 réis. 
Vende-se na livraria d» Jacintho Antonio Pinto 


da Silva, rua do Almada n.º 134, (1576) 
Nappa do Rio Douro pelo barão de 


Forrester 


ULTIMA EDIÇÃO 
ENDE-SE na rua das Flores n.º 213, casa de 
| João de Mattos Guimarães (1406)- 


" Eléments de géométrie 
PAR AMIOT 
Compendio adoptado pelo conselho do Lyceu 
d'esta cidade para o anno lectivo actual 


E VOLS GS o o imemaio DNS o é na 153000 
Ra na livraria Moré, 
(1028) 


THALBERG 
GRAZIOSA 


ROMANCE 
SANS PAROLES 
Composée pour piano 
MPrógo E ISOS Do scc ancas eme 6 na 120 réis. 
, ENDE SE no armazem de pianos, instrumentos. 


(613) |Memel da 1.º qualidade. 


O ministro das finanças apresentou 
um projecto de lei para serem auxi- 
liadas as companhias de caminhos de 
ferro. 
LONDRES 25 — Consolidados ingle- 
zes 87 !/,—3p. c. portuguezes 45 th. 
PARIZ 25 -—-3 p.c. francez 67,70 — 
4 4/2 p.c.97. 
MADRID 25 — Consolidados hespa.- 
nhoes 38,80 —Differidos 35,80. 
ps ce eeerenmementam | de fallar com Agostinho Moreira dos Santos 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. |namesmaruan.c160. 6, 
Versos de F. Gomes de Amorim- Aluga-se em Lessa da Palmeira . 
“a Ra: m a quem convier a casa 
empre Gm intao E D de FionadE de com vistas tan- 
Voa RED. Pedro, LIA, ER E Eds to para Mathosinhos como Lessa e 
Preço—700 Fei (1738). | Foz, com trastes e acabada de ha. pouco no 
: : es — largo do Arnado. Falla-se na rua de Cedo- 
Elucidario do viajante no Porto lritanciso (1708) 
ndavel, que menciona e des e O a Ce RO SR e TRE ET 
O cm ratio og E ui pdEa monumentos Testa | LUGA-SE um armazem da lotação de 95 
cidade, como sejam seus templos, hospitaes, acade-|' ipas, sito na calçada de Campo Bello, em 
mias,escholas, lyceus e seminarios;palacios e palace-| Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
tes,Bancos e companhias de seguros,fabricas e arra-| se go largo deS. João Novo n.º 12. - (1459) 
baldes, etc. etc. precedido tudo de uma convenien-| - 9 
te descripção da cidade, e historia da sua fundação,| a RRENDA-SE a quinta denominada de 
Age PNR aa Rd ho Di O Â Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
Gdas dos AS E dos caminhos de Erro, cujo is zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, e na 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega € lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desdeo S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de 5. João Novon.º 12. (1597) 
Quinta para alugar 


“na freguezia de Ramalde. Rua de S. João 
n.º 118. (1117) 


NTA fabricado Esteiro de Campanhã recebe- 
se trigo para moer sem demora, e entre- 
ga-se a farinha peneirada se assim o quizerem. 
Podem fallar na rua de D. Pedro n.º 32. 
(1163) 


Ee ITs ST 2 eo e 
Aduela de Memel 

RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 

glezes n.º 78, tem para vender aduela de 


W e musica de José de Mello Abreu. (1724) 


- 


O snr. Sá Carneiro fez longas Pia EEE o 50-| nara fundação de uma fabrica de manufactu-| 


NTONIO da Fonseca Moura, S. Domin-|- 


“qua 


LUGA-SE a casa e quinta do Passadiço, 


MAIS: BARATO! . 


ARELLO arreloado para cavalgaduras é 
“outros animaes, vende-se a 240 réiso al= 
queire, na rua de Santa Catharina n.º 121.' 


(985) 


Bom emprego de capital 
VENDEM-SE à acções da Companhia de 
Fiação Portuense. ? 
Duas moradas de cazas de um andar com 
agua, na rua do Bomfim n.º 377 a 383. 
Duas moradas de um andar na rua da 
Lapa n.º 47 a 49 com quintal e agua. 
Tracta-se na rua dos Clerigos n.º 23. 


(1669) 


O oleo de ligado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do gor. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


Capsulas com copaiba deRaquin 


S bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 

sar as purgações, acham-se comprovados pela 

experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recommendam pela sua eflicacia. 

Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 

D. Pedro n.º 96. 


Rua das Flores n.º 45 a 51. 
ACABA dereceber de Pariz.e Londreés-um 
rico sortimento de fazendas de verão pa= 


ra homem e senhora. Preços commodos. - 
(1695) - 


E” NOVIDADE- 
Na rata de Cedofeita, lado direito, 20 e 24 
ECEBEU-SE um rico sortido de fechos e 


“ fivellas para cintos, igualmente lequesde 
(1036) falta novidade, O preço anima o dir dor. 


E SEU, (1658). 


[TON ICO REGENERADOR Fred a sua collecção de case- 
ne SOTITNASE ne RE R: | [MH mira de novidade para a estação, do que 
DEU UINACE DE FERRO ? [tem um variado e bem entolHião gorBEsanto am 
PREPARADO POR BURIN DU BUISSON [todas as qualidades e gostos novos, proprios 
PHARMACEUTICO, LAUNEADO PELA ACADEMIA IMPERIAL " 


DE MEDICINA DE PARIS. 


Esta nova preparação, que se apresenta sob uma 
fórma limpida e agradavel, tem um gosto delicado, e 
contem a associação de dous medicamentos que os me- 
dicos desejavão desde a muito tempo e que osesfórços 
dos chimicos e pharmaceuticos mais distinctos não 
tinhão podido reúnir e combinar sem decomposição, a 


para fatos completos e calça e collete.. 

Continua a ter no seu armazem grande sor- 
tido de fato feito para homem e senhora 
vende par preços muito rasoaveis. - 


(1553). 
Novo estabelecimento 


saber: a quina que é o medicamento tonico por excel- 

lencia, e o ferro que é o elemento Orton PaL de nosso DE... 

smp A GUIMARÃES « REGO 
pe tonico-regenerador emprega-se com o maior 

successo em todos os casos em que é necessario recons- OS MAIS BARATEIROS 


29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
CABAM de receber um lindo sortimento 
“de fazendas de lã modernas, e um saldo 

de alpacas a 260 réis o metro, bretanha deli- 

nho a 280 réis o metro e mais preços, cortinas 

bordadas a 185800 réis o par, colxas brancas a 

25400 réis e mais preços, anthocas forradas a 

29200 réis, gravatas de seda para o pescoço 

a 110 réis, albuns de 50 retratos a G00 réis, 

um lindo sortimento de flores e plumas que 

vendem muito baratos, fivellas para cintos & 


tituir o corpo e tornar a dar ao sangue os seus pria- 
cipios alterados ou perdidos. As côres pallidas nas 
moças anémicas e delicadas, cujo desenvolvimento e 
constituição são lentos á formarem-se, desapparecem 
à falo sob a influencia dessa excellente prepa- 
ração. 
" A suppressão ou irregularidade da menstruação, as 
dôres de estomago, perdas de appetite, digestões lentas ' 
ou penosas, lymphatismo, pobreza de sangue, esero- 
fulas, convalescencias das febres graves ou perniciosas 
são promptamente curadas pelo carope de quina fer- 
Puga, 
prospecto contem os attestados de muitos membros 
da Academia de medicina de Paris, que provão que | 
este medicamento é por excellencia o conservador da | 
saude, o reconstituinte da economia humana, e que é | 


indispensavel ás pessoas que habitão os paizes quentes PRE ERR pe o o 
como preservativo das plenas! | 3 | 300 réis e camizas francezas a 900 réis. 
= — (1740) 


Deposito em Lisboa, em casa de Azevedo 6 Filhos; | - 
e e . E Ped 
Commigo ninguem póde- 


Barral e Irmão. — No Porto, pharmacias Albano, — 
competir 
EM 


Ro 


- 


5) 


ouza Ferreira, Pinto, » 


- Narope de quina e ferro 


Realisando um problema declarado impossivel 
por todos os homens competentes, a união do ferro e 


o 


da quina, sob o nomede Xarope de Quina Ferru-| LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRA ATAS. 
ginoso, os snrs. Grimault & C.*, pharmaceuticos del 4Q0 — Praça da Batalha — 21 se: 


3. A. T. o principe Napoleão, em Pariz, provocaram mo E Aedes, EA TES 
a inveja e as SEE mais leo e seus con-| AJºESTE estabelecimento 
correntes. Felizmente a hora da justiça chega sem- 
pre, e os homens mais competentes reconhecem hoje 
omerito e o valor medico do preparado dos snrg, Gri- 
mault & C.: para combater a chlorosis, icterícia, flu- 
xos brancos, digestões dificeis etc. E JEDI 
speramos as analyses dos chimicos francezes; 
porém publicamos já um documento importante, vin- 
do da Allemanha, paiz reconhecido como possuindo 
os primeiros chimicos do mundo; esse documento é 
do'professor Kletzinski, louvado dos tribunaes,o qual 
reconhece do modo seguinte o valor do Xarope de 
quina ferruginoso (veja-se o «Journal medico de Vien- 
na de 11 de outubro de 1866). 
«O snr. Grimault conseguiu,de modo muito fe-| | 
«liz, reunir quantidades relativas dos differentes 
«componentes d'este medicamento, completamente 
«puros e excellentes, O ferro occultado d'essa ma- 
«neira, além de ser agradavel para o paladar, provo- 
«ca à absorpção no sangue muito mais rapido lo que 
«a que occasionam todos os medicamentos ferrugino- 
«sos das pharmacopeas». 
«O Xarope Ferruginoso de Grimault é por essa 
«razão uma das preparações pharmacenticas d 
«mais bem acertadas, um medicamento ferruginoso 
«verdadeiramente scientifico, e os snrs. Grimault & 
«C.:resolyeram o problema therapeutico, procurado 
«desde tanto tempo,de dar-se o ferro e a quina debai- 
«xo de uma forma simples e agradavel, de proveito 
«completo, e que contentasse igualmente a todos. 

o Picente Kletzinski » , 
«louvado dos tribunaes de Vienna, chi- 
«mico do hospital imperial e real de 
«Wieden e professor de chimica» 


-- 


À! estabelecimento que acaba de ser 
todo reformado denovo, além da grande 
variedade das fazendas acima, ha para ven- 
der lenços de cambraieta de a godão para ca- 
beça de senhoras, ditos proprios para uso de 
rapé, peitos de camisas de linho e de algodão, 
colarinhos, perfumarias estrangeiras etc. 
N. B. Tudo a preços baratissimos.. , | 
o (dA 


“RUA DAS CONGOSTAS Nº 55 
ARMAZEM INGLEZ O 


ENDEM-SE tapetes, alcatifas, capachose- 
“esteiras de todas as qualidades, cobertos» 
res inglezes, cobertas para camas de diversas): 
cores e tamanhos, pannos para pianos e mesas; 
toalhas adamascadas e guardanapos, bran 
e cruas, 'capas, casacos e polainas de borrach. 
crumb-cloths, chá verde e preto. Preços com-. 
modos, fixos e a dinheiro, pagos pn * 
- Nova fabrica: de-chapéus 
“DE | Tom Do BuITos 
FERREIRA & €C:* 
9 — Rua do Wellesley — 9 
PORTO | 


OS annunciantes fazem publico que tem à . 


a 


4 To 


E 


Eis aqui agora em que termos o embaixador de 
França,em Vienna, respondeu aos snrs. Grimault & venda um lindo sortimento dechapéus: 
C., a respeito da alta reputação do snr. Kletzinski.| 4 Prim, ultima novidade, que vendem por. 

Embaixada da França em Vienna. Ro cre tg mm ca nam 4 

Senhores. —IEm resposta à carta que escreves- prSso NE ESPN à 16% as qa 
tes à s. exc.* o embaixador, tenho a honra de vos in- N este mesmo estabelecimento se vendem .. 
formar que o snr. professor Kletzinski occupa em chapéus de pello de todas as qualidades por. 

ienna uma posição importante,e que elle é pessoal- 'yreços os mais resumidos. Tambem setingem- 
mente muito considerado e passa por um dos melho- E era Era a nin E a 
res chimicos da Allemanha, via pé! s usados com a maior per-.. 
| Sou com consideração, etc., etc. feição. Val urtio ud erra 
Tomam-se encommendas tanto para à Ci=., 
dade, como para as provincias, ou para em. 


O consul chanceller da embaixada; 
«Pierreso ' | ara. 
(1063) |barque,e se apromptam com amaior brovidada 
possivel. 


Doenças do estomago Ps GB 
PÓS E PASTILHAS AMERICANAS | R/ENDE-SE uma bella «vitrine» (armario 
po ralios À 2A envidraçado), que existe no Palacio de” 
Dr. Paterson, de Nova-Work  |Crystalna galeria do poente, e 'que serve para 
(Estados-Unidos) algum expositor na proxima exposição de Pa-s- 
E “Lanceite. de Lon-|tiz, . Visto estar captiva de direitos aindai-. 
dres, a Gazette des | Um a pretender queira fallar em: Bellomon- 
DR Hopitaux, e muitos ou- to n.º 59. (1429) .» 
a tros periodicos de me- 


decina de todos os pai- Machinas para Javar..e Imprensar.- 
POUpas,  olol 


 Economisam a roupa, poupam tempo é) 

| asseguram limpeza 
ENDEM-SE na rua de S.Francisco n.º 21, 
'escriptorio. oe ATA: 


seca ad 


- 


a = cs 
zes, teem chamado a attenção dos práticos so- 
bre a superioridade e efficacia d'estes prepa: 
rados para obter a cura prompta das moles- 
tias do estomago, falta de appetite, azia, es- 
pasmos nervosos,digestões laboriosas, gastri- 
tes, gastralgias, etc. | 

Os bilhetes das caixas são acompanhados 


( 
da assignatura do snr. Fayard de Lyon, uni- Bomba de ince dios Cmt 
co proprietario da verdadeira fórmula. 


Na A e pequena mas de grande alcance; des: 
Depositos principaes: Nova-York, phar-| 18 2 ovo invento e facil manipulação, propria: 
macia Fougera; Londres, pharmacia Wilcox pa 


a fabricas e propriedades rusticas. ; | 
& C.º; Lisboa, pharmacia Barreto, rua do Lo- Vende-se e pode verrse-naruadedi, Franhs 
reto; Porto, pharmacia Albano, praça de D. 


cisco n.º 21, escriptorio. (172). 
Pedro, 96; Braga, pharmacia Pipa & Irmão. 


Irmão] GOUPÉ PARA VENDER. 
Efeui al somce sento” cr obsisstnnioy NASA 'A rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para — 
NOVISSIMA REFORMA 


- vender um excellente coupé em muito' 
EXCELLENTES bolachinhas inglezas, no- Pjusatado dajoimpenraçãom Eine pe 
vissimas qualidades, bolachinhas nacio- 


naes premiadas na exposição internacional de Venda de Carro € cavalo: 


1865. NM ENDETR um carro de móllas com “duas 
Vendem-se e fabricam-se no grade deposi- rodas de raios, proprio para condução e! 

to, largo de S. Domingos n.º 37, defronte da|para passeio, tendo os aprestes necessarios — 

Caixa Filial do Banco de Portugal. (1647) |para uma e outra cousa, assim como se vende' 


CT ANSEn So = — — |umcavalloe os arreios para o carro é para ca-“ 
Cima do Muro n.º 130 - 


vallaria. x 
à pa Salame superior hamburguez, Os pretendentes dirijam-se 4 rua do Alma-'* 
chegado de fresco, (1625) 


dan.º 629. . — (1588) - 
" —— 58 O 

GELO PURO Attenção 
E ha ENDE-SE 3 moradas de casas erre: 
ENDE-SE Entre-Quintas n.º2 a 120 réis sitas na rua de Santo Ildefonso n.º! 450 
o kilo; a quem levar mais de 20 kilos a/466, fazendo o quintal frente para a rua: dai 
100 réis. (1704) | Murta, aonde tem mais duas casas pequenas; 


LUIZ PIRES D À COST À — | pódem ser vistas todos os dias; para eo reot R a 


mentos na mesma rua n.º 430, . 
231 — Rua Formosa — 275 ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
CABA de receber guarnições e alamares va de Gaya, rua do Sacramento n.º! 35 e 
pretos, botões de todas as côres para ves-| 37, que tem capacidade para:400 pipas, sem 
tidos e bonets de cadornilho. Continua a ter | pensão alguma, + » 
lumas, flores e seda para chapéus, etc, etc. Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 


(1692) |quenon.º 34, (1650) 


E > 


NOVENAS 


A proxima sexta-feira 27 do corrente, pelas 
tarda, hão-de principiar na 
igreja de Nossa Senhora da Lapa as novenas á 


5 horas da 


mesma Senhora. 


(1733) 


aos do rev. abbade da mesma freguezia o snr 


conego José Alves Pereira da Fonseca para 
assistirem a uma missa que se ha-de rezar na 
sexta-feira 27 do corrente mez, ás 9 horas da 
manhã, na sua igreja matriz, para sufiragar a 


alma do fallecido snr. Joaquim Alves da Fon 


seca, pai do dito rev. abbade conego; a quem 
por esta fórma patentearão o sentimento que os 


“acompanha pela sua justa dôr. 
Villa Nova de Gaya, 25 de abril de 1866 
(1757) 


| 
AGRADECIMENTO 
OÃO de Azevedo Aguiar Brandão e fami- 
* Jia, summamente penhorado pelos muitos 
obsequios que recebeu de seus amigos por 
DC ento do 
José de 


r| correm aos premios. 


modo, as- 
cimento. 


Y 


occasião, e ainda depois do fallecim 
seu sempre chorado pai o snr. João 
Azevedo, e não lhe sendo possivel agradece 
pessoalmente a todos, O faz por este 


segurando-lhes o seu maior reconhe 
(1532) 


Fabrica de Lanificios do Campo 


Grande 
ÂÃ 


mesma fabrica. 
Previne as pessoas que 


Ed 


É Declara que esta venda abrange o edificio 
da fabrica. propriamente dito, construido á 


prova de fogo, e expressamente para fabrica, 


motor à vapor, muitas machinas e utensilios 


para tudo quanto diz respeito ao fabrico.com- 
pleto de tecidos de lã, tinturaria completa, 
enxugadores, armazem e varias outras offici- 
nas, boa casa de habitação, quinta, muita 
agua e terrenos que podem ter muitas appli- 
cações. 

Lisboa, e escriptorio da Companhia de 
Lanificios do Campo Grande, 20 de abril de 


1866. 
| Sebastião José de Freitas. 
Manoel Coelho Basto. 
José Antonio Ferreira. 
Antonio Diogo da Silva. 
Jaão Alfredo Dias. (1761) 


FALLENCIA DE 
CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 
da assignado o snr. juiz commissario 

'da mesma fallencia o dia 16 de maio, 
pelas .12 horas do dia, para a reunião de 
credores a fim de se tractar qual a maneira 
mais conveniente respeitante às dividas acti- 
vas da mesma massa, são convidados todos os 
snrs, credores, para no dia 'e hora referida 
comparecerem no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, para deliberarem como julga- 

- rem mais vantajoso. 


PELO juizo de diraito da 2.º vara e cartorio 
* do escrivão Soeiro, estão correndo editos 
de 30 dias a contar de 24 do corrente mez, a 
requerimento de Francisco José Pacheco de 
Oliveira, d'esta cidade, para por elles serem 
citadas/e chamadas todas e quaesquer pessoas 
certas ou incertas, que se julguem com direito 
ao producto de uma propriedade de casas de 
4 andares, sita na rua da Assumpção com os 
n.º 13€e 14, e tambem com frente para a rua 
de Traz e que teveos n.º 61 a 63, ehoje 122 
a 126, fo producto ae acha depositado no 
Banco Aliança d'esta mesma cidade, cuja 
propriedade o annunciante arrematou em 
praça publica no inventario a que se procedeu 
estada to de Constantino da Cruz Bra- 
ae no qual éinventariante D. Maria José da 
Braga. E por isso o annunciante faz sa; 
berá'tódas as pessoas que algum direito tive- 
Tem seja Porque titulo for ou hypothecas, deci- 
mu, p.c. legitimis, dótes, penções, ande. 
mo ago, atra uaesquer dividas, o 
mham deduzir dentro do referido praso, e 
serem lançadas, e julgada a dita propriedade 
livre e desembargada pará o arrematante de 
queen derin aqu esteja sujeita nos termos 
Lord. L.º 4.9tit. 6.98 1.º (1769) 


mo consta dos au- 
tos de queé escrivão Mascarenhas. 

— Procufador, 
(LED co (ATO) 


Laura Julia Carneiro'moradora na sua 

o pr ora Direita so Amaro 
de Villa do Conde, para pagamento de divi- 
das, vende a parte da mesma casa é corres- 
pondentes, quintal do lado dó norte com à tes- 
tada na estrada nova do Porto 4 Povoa de 
Varzim, no dia 20 de maio proximo futuro 


pelas. Eras Re no local da mesma 
casa em hi Fticular'a quem mais der. 
A casa é livre e allodial, e fica proxima ao| 


Campo da Feira de Villa do Conde com ex- o 


cellente exposição para; construcção de uma 
nova casa junto da dita estrada. (1760) 


- Dissolução de sociedade 

3SOLVEU-SE nodia 1.º de janeiro pro- 

* ximo passado; de commum accordo, a so- 
ciedade que girava n'esta praça com a firma 
de Ashworth:Wiltonc& C.*, retirando-se do! 
negocio, Carlos Frederico Wilton, ficando o 
activore passivo da mesma a cargo do socio 
Joaquim Anselmo Afflalo, que continuará com | 
o negocio, debaixo da mesma firma. 


(1763) 


to 
no 


- HºNsTEM2s de abril, das 10 para as 11 ho-| | 


rasda manhã, perderam-se desde os Cle- 


E 


rigos até ao Banco Mercantil, seis notas do|. 


mesmo Banco de 505000 réis cada uma. 
“Quem as achasse e as queira restituir, pó- 


de fazel-o na rua dos Clerigos n.º 60, que re- 
ceberá boas alviçaras, vor (1773) 


- 


“NM Cedofeita n.º 230 ven- 
“iai de-se um bello cavallo rus- 
so de 49 pollegadas. 


mesa da confraria do Santissimo Sacra- 

mento da freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, toma a liberdade de con- 
vidar por este meio a todos os seus amigos, € 


commissão liquidataria d'esta fabrica an- 
nuncia que até ao dia 10 do proximo mez 
de maio recebe propostas para a venda da 


desejarem visital-a 
e examinal-a que devem dirigir-se ao seu es- 
criptorio na rua dos Retrozeiros, 72, 1.º an- 
dar, para receberem a necessaria authorisa- 


Aa 


escrivão. 


11 Ene da Casa Pia dá-se de graça boa ter- 


Ea RESERDIas no sitio da Cruz em Villa 
(1752) 


LIVROS 


DE theologia, direito, e outras 
diversas obras,e algunsclas- 
sicos, e uma banca de escre- 
ver; hatudo isto para vender 
na rua do Almada n.º 139 a 
(1764) 


143. 
ENDE-SE um magnifico piano de cauda, 


pau preto, com sete oitavas, author Doer- 
ner, quasi sem uso. Para se ver, das 2 às 6 
horas da tarde, rua de Cedofeita n.º e 


Palacio de Crystal 


2.º exposição de flores terá lugar desde 3 

de junho até 17 do mesmo mez. 

As flores em vaso serão expostas na nave 
central do palacio. 

Os jardins estarão guarnecidos com todas 
as flores da estação, entre as quaes mais de 
tres mil rozeiras francezas e milhares de plan- 
tas de ornamento e effeitos, taes como pelar- 
goniums, gerantums, verbenas, petunas, co- 
leus, gazanias, centaureas, etc.etc. 

A distribuição de prospectos será feita na 
casa dos bilhetes depois de 3 de maio. 

As plantas e flores da sociedade não con- 


O director, 


Alfredo Allen. 


(1640) 
Sociedade do Palacio de Crystal 


JARDINS 
AVENDO a sociedade do Palacio de Crys- 
H tal adquirido mediante contracto especial, 
cadeiras de molas de-aço para os seus jardins, 
previne novamente o respeitavel publico que 
o uso destas cadeiras está sujeito ao preço de 
20 réis por cadeira, e 30 réis por cadeira de 
braços até 18 de setembro do presente anno; 
depois d'essa epocha o uso das mesmas será 
ratuito. 
Porto, 22 de abril de 1866. 


FALLENCIA DE 
FIRMINO CARNEIRO DE BESSA | 


O curador fiscal provisorio d'esta massa fal- 
lida, faz saber a todos os snrs. credores 
della, que o snr. juiz commissario assignou 0 
dia 2 demaio proximo, pelo meio dia, para se 
reunirem no Tribunal do Commercio, a fim de 
deliberarem sobre a verificação de creditos, 
(em continuação); de tomarem conhecimento 
da concordata proposta pelo fallido,e para as 
mais diligencias legaes. 
Procurador, 
Henrique José Marques. 
(1725) 


minds couatess ciggosafaga-s oie sp agia 
Q dia 27 do corrente mez de abril, pelas 11 
horas da manhã, no tribunal de S. João 
Novo, a requerimento de Antonio Leite de 
Faria Guimarães, como tutor dos menores 
seus netos, filhos que ficaram do fallecido An- 
tonio Lourenço Gonçalves Lima, e pelo inven- 
tario por fallecimento do mesmo, se tem de 
proceder á arrematação com o abatimento da 
5.º parte de trese acções da Companhia de La- 
nifícios de Lordello do Ouro, cujo preço nomi- 
nal de cada uma acção era de 5008000 réis, € 
que agora se arrematam com o abatimento da 
5.º parte,e de mais ficam pertencendo aos arre- 
matantes os 6 p. c. relativos ao dividendo do 
anno de 1865, e do dito inventario é escrivão 
Reis. (1660) 


Nº dia 28 do corrente mez de abril, pelas 
10 horas da manhã, no caes de Villa do 
Conde, tem de arrematar-se os salvados do 
hiate «Constantes, naufragado no dia 12, que 
constam de mastros de Flandres, vergame, 
cabos, panno, ferros, correntes, molinete, etc, 
etc; e bem assimuma porção de caixões con- 
tendo garrafas com vinhos generosos, perten- 
centes ao carregamento do dito hiate, e outros 
objectos. (1747) 


Arrematação de couros e chifres 
“ATO dia 30 do corrente, ao meio dia, no Tri- 
&% bunal Commercial, na casa da Bolsa; tem 
de proceder-se naarrematação de 1:404 cou- 
ros salgados e seccos, 181 ditos verdes, e 
13:468 chifres, tudo pertencente á massa fal. 
lidarde: José-Domingues Simões. Oscouros 
seccos e os chifres podem ver-se na alfandega 
de Massarellos, e os verdes n'uma barca pro- 
xima á mesma alfandega. 
Como procurador, 
“Antonio Ribeiro da Silva, 

(1741) 


(1735) 


e 


1 48 o 


aa Ed 


o mad 


Arrematação 
FALLENCIADE MARQUES & FREITAS 


O dia 7 de maio 
horas da manhã-no-tribunal da praça dos 


leilões em: S, João Novo; seha-deproceder na| | 


arrematação de um piano-de mesa de pau pre- 
to, auctor Collard,de 6 e meia oitavas, e 12 ca- 
deiras de pau.oleo, iste-por execução que José 
de Almeida prómove contra Manoel Ribeiro 
Mendes, ambos d'esta cidade, pelo juizo de di- 
reito da 1,º vara, escrivão Motta, e da praça 
YWontenegro. (1721) 


Nº dia 11 de maio do corrente anno, pelas 9 
horas da manhãno tribunal da praça dos 
leilões em S. João Novo, se ha-de proceder na 
arrematação voluntaria de um armazem da lo- 

ção de 531 pipas, sito no lugar de Rermiro, 
frêguezia de Santa Marinha de Villa Nova de 
Gaya como n.º da policia 22, com o foro de 
240, recebendo para este 80 réis de outro ca- 
seiro, e dominio de 40—um, avaliado em réis 
5:1745130. E outro armazem da lotação de 
311 pipas, sito no mesmo lugar e freguezia 
com o n.º 18, avaliado como allodial em réis 
3:1105000 ambos:com sua tanoaria, telheiro e 
agua de paço, isto a requerimento de seus do- 


nos o barão e baroneza de Fornellos, de que 
é escrivão da praça Montenegro. 


Os titulos acham-se no-cartorio do mesmo 


| (1720) 
BUXO 


ENDE-SE na quinta das Aguas-Ferreas, 
| grande porção de paus de buxo. 
(1591) 


(1681) 


ra parajardins: owquintaes. 


ENTULHOS 
| 


Nova de Gaya. (1161) 


K 


jantes todas as commodidades possiveis, es- 


aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem s 


ARREMATAÇÃO 


pr 11 heras do dia 12 de maio do cor- 
rente anno na sala das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio existente no edifício da 
Bolsa na rua do Ferreira Borges d'esta cidade 
se ha-de proceder à arrematrção judicial em 
lotes das seguintes fazendas pertencentes á 
carga da galera q Olinda» . 

50 cascos com aguardente da força de 31.º 
de Cartier. 

219 caixas com vellas de estearina. 

505 garrafões empalhados. 

150 caixões com aço, dos quaes 140 de 5/s 
e 10 de !/a pol. 

10 caixas com chá. 

5 ditas com cartas de jogar. 

3 ditas com verniz copal em latas. 

3 barricas com safra. 

1 caixa com um piano. 

1 caixinha com folha de ouro para dourar. 

1 caixa com pentes de borracha, 

1 pacote com impressos (conhecimentos). 

1 pacote com amostras de fazendas. 

1 caixa com fazendas de lã (merinos). 

1 caixa com bengalas. 

1 caixa com madeira para violas. 

As quaes existem na alfandega do Porto, 
enhoradas na execução de sentença que F. 
Chamiço Filho & Silva, promovem a Emygdio 
José de Oliveira e Manoel José Monteiro Bra- 
ga, capitão e caixa do referido navio, d'esta 
cidade, pelo cartorio do escrivão do dito tri- 
bunal Mascarenhas, aonde podem ser exami- 
nadas as louvações. (1787) 


ÃO PUBLICO 


D. solvida a querellar do testamento com 
que falleceu seu irmão Joaquim de Almeida e 
Castro ex-abbade de Santa Cruz do Douro, 
previne o publico por meio deste annúncio, 
para que pessoa alguma contrate com a deno- 
minada herdeira D. Maria José Guilhermina 
Pinto Rangel, não só sobre os bens que consti- 
tuem a herança de seu fallecido irmão como 
sobre os seus proprios, que estão sujeitos a 
qualquer desfalque que por ventura ella cauze 
ao casal que protesta haver. (1723) 


MIGUEL ANGELO 


Dá lições de piano, canto, harmonia e con= 
A? traponto; póde ser procurado das 9 ás 10 
horas da manhã na rua do Almada, 329. 


(1680) 


fes pessoa d'esta cidade de 40 amnos de 
idade e com a robustez precisa, offerece-se 
para o serviço de escripturação ou para cai- 
xeiro de fóra, pelo modico preço de 240 réis 
diarios, occupando-se em qualquer dos referi- 
dos serviços das 9 horas da manhã ás 3 da tar- 
pe; e sobre a sua capacidade dará todas as 
abonações que lhe forem pedidas. Devem pro- 
curar na Ferraria de Baixon.º 173. (1726) 


ECISA-SE de uma creada para o quarto 

- de uma senhora; pretende-se que tenha 

boas abonações e dá-se boa soldada. Quem 

pretender este lugar dirija-se á casa n.º 24, 
calçada das Taipas: (1318) 


FFERECE-SE um individuo para feitor de 
uma quinta, o qual entende tambem de 
jardinagem. Dirigir á rua de S. Lazaro, 275. 
a gu dna sia rim 
PRECISA-SE para uma familia ingleza de 
poucas pessoas uma cosinheira boa. Di- 
cija-se a Cimado Muro n.º 149 e 150. 


- Official de barbeiro 


RECISA-SE de um em Cima do Muro n.º 
182. 


A fabrica do Esteiro de Campanhã, admit- 
te-se um operario que saiba fazer cola com 
perfeição. | si? (1164). 


psenru-sh no domingo 22 de abril, no 
Palacio de Crystal ou á sahida do mesmo, 
uma sombrinha de senhora; quem a achou ea 

ira entregar a seu dono na rua de Santa 


quei 
Catharina n.º 313, ou dizer onde se pode pro- 
y 


curar, pelo que se ficará agradecido. 
Porto, 23 de abril de 1866. , (1712 
- COUTINHO 
CABELLEIREIRO NA RUA DE SANTO 
caras NTONTO NS SA: 


— 


NNUNCIA denovo atodos os seus fregue-| 
zese amigos que tem aberto o seu estabe-| À 
lecimento na melhor ordem, esperando por| 


dias uma officiala franceza para barbear e ou- 


tra para pentear e frizar as senhoras que per-. 


tenderem ser penteadas no rigor da moda, 
pad por pessoa competente como habi- 
litadissima no seu officio de cabeleireira: o 
annunciante acha-se sempre á testa do seu es- 
tabelecimento, para evitar toda e qualquer 
falta que possahaver para com 08 seus fregue- 
zes eamigos. (1186) 


Diligencia para 


ER 


ES, 
ng no ES us , 
UGUSTO da Silva, alquilador, na rua de 
Entre-Paredes, participa aos seus amigos 


e freguezes que continua no dia 30 do corrente 


com a diligencia para Louzada. Sahe do Por- 
to, às segundas, quartas e sextas-feiras, ás 
10 horas danoute, e de Louzada, ás terças, 
quintas e sabbados ás 4 horas da tarde. Os bi- 
lhetes vendem-se no Porto em casa do annun- 
ciante, e em Louzada em casa do snr. Manoel 
Ventura Teixeira da Fonseca. (1716) 


HOTEL DO MINDELLO 


RUA DE ENTRE PAREDES 


pegos hospedes por preços os mais com- 
modos do que em qualquer outro, conti- 
pua a terexcellentes vinhos verdes puros por 
preços commados.” Encontra-se aberto a 


qualquer hora ca noute aonde os freguezes po- 
derão satisfazer o apetite com as diversas 
eguarias de que se acha sortido. 


(1610) 


Hotel Estrella do Norte 
RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


STE bem situado e abastado estabeleci— 
mento continna a offerecer aos snrs. via- 


atisfeitas. 


(1603) 


Antonia Augusta Camill»e Castro, re- 


o a Tao a 
o es. E 
ad E ' md 
« 
or : 
4 — - 
o se 


a a tá E, Z | | 
“|ramadas, e excellente agua,sitas na rua Costa | . 


qi. 
Proprietario Custodio Moraes da Gama...) 


| | | OS snrs. carregadores, queiram trazer os respecti- | 
merando-se sempre pelo bom tractamento, vos conhecimentos, e aos snrs. passageiros queiram 


vir legalisar suas passagens e appresentar seus pas- 


À SEPULTURA DE FERRO 


Este lindo romance de Henrique Conscience, 


pu- 


blicado em folhetim n'este jornal, e que tanta acceita- 


ção teve do publico, está a reimprimir-se para se publi 


livro no mez seguinte. 


SYNONYMIA 


CHIMICO-PHARMACEUTICA 


OBRA UTILISSIMA Á CLASSE MEDICA EM GERAL 
E INDISPENSAVEL AOS 


PHARMACEUTICOS E DROGUISTAS 


CONTENDO: 


car em 


— 


1 
naes empregados em medicina, 


2.º Ás origens e nomes scientificos de todos os simples, 
pharmaceuticos. 


o Todos os nomes antigos e modernos das substancias medicinaes e medicamentos offici- 


accommodada ao uso particularídos Gothenburg & Stockholm 


3.º Uma nomenclatura racional, cujos nomes revelam a natureza e componentes dos medi- 


camentos compostos. 
CONFECCIONADA POR 
AGOSTINHO DA SILVA VIEIRA 


Pharmaceutico do hospital real de Santo Antonio, primeiro ofhcial do jardim botanico da 


Academia Polytechnica do Porto, etc, etc, etc. 


grosso volume em 8.º francez, de mais de 300 paginas, 
Aquelles senhores a quem foram remettidos prospectos desta o 


TU” 


optimo papel e typo novo. 
y bra dignem-se de- 


volvel-os até o dia 30 do corrente abril; e os que da mesma obra queiram igualmente fazer 


a acquisição, sirvam-se participal-o até o indicado praso, por isso que, findo elle, 
cessar o compromisso do prospecto, em consequencia de haver sido pequena a edição, e 
convir para a regularidade da entrega. 

Os senhores não residentes na cidade do Porto, que 


tem de|de mandar os seus vinhos para bordo. 


assim 


queiram receber a dita obra pelo 


correio, franca de porte, hão-de dar-se ao incommodo da enviatura de um vale do mesmo 
correio, no valor de 14140. 
Passado o dia 80, se alguns exemplares restarem, serão expostos à venda, mas por 
mais elevado preço. 
Todos os prospectos e correspondencia deverão ser dirigidos unicamente ao 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 


ELI 


XIR DIGESTIVO 
DE PEPSINA. Ms 


PREPARADO POR BURIN DU BUISSON, 
PHARMACEUTICO, LAUREADO PELA ACADEMIA IMPERIAL DB MEDICINA DB PARIS. 
A pepsina obtem-se do estomago dos animaes herbivoros e representa 0 succo gastrico que opera 
a digestão dos alimentos. Dissolvida num vinho generoso, ella tem a propriedade importante de com- 
bater a maior parte das molestias do estomago e dos intestinos, ás o é sujeita a humanidade, taes 
como : gastrites, gastralgias, caíbras de estomago, vomitos depois da comida ou durante a gravidez, 
pituites, arrotos de gaz, icterícia, e tambem as diversas molestias do figado e dos rins. Os doentes que 
adecem de affecções cancrosas do estomago e dos intestinos estão certos, Sob a influencia da pepsina, 
de supportar e digerir os alimentos ; as pessoas idosas é convalescentes acharão n'este delicioso licor, 


um elemento energico e reparador. 
Deposito Geral em Lisboa, em casa de Azevedo é Filhos, Barral o Irmão ; No Porto, phar- 
(196) 


TA “Sm 


macias Albano, Souza Ferreirs., Pinto. 


editor 


(1717) 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


- Grande loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa 


CUJA EXTRACÇÃO DEVIA TER L 
AO MEIO DIA, FOI TRANSFERIDA PARA“O DIA 5 DE MAIO 

—  IMPRETERIVELMENTE 

SORTE GRANDE 


S 30.000:400 


> * 


RÉI 


o . . - 


o! 


UGAR NO DIA 19 DO CORRENTE, 


POR 94500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


São 3:000 premios em 12:000 bilhetes. 
“Os quaes são divididos em quatro séries, 


| a saber: a 1.º den.º 1 a 3:000 decôr yere 
(1321) | melha; 2.º 3:001 a 6:000 de-côr verde; 3.º de6:001 a 9:000 de côr amarella; e 4.* de 9:001 


a 12:000 de côr roxa; por consequencia o freguez que comprar 4 bilhetes, sendo um de cada 
série, ou 4 meios, ou 4quartos, ou 4 oitavos, «ou 4 cautelas, forçosamente tem um premio; 


porque uma das côres será a premiada. 


pé JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiiançado no governo civil do Porto na conformidade do edital de 28 de junho de 1860 


Tem á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


ços seguintes: nara 
Bilhetes inteiros, 95: 
ecautelas de 500 réis e 250. 


O mesmo satisfaz com 


porte em valles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remei 
dos premios. 


| 


NA gua do Belomonte Abatimento do preço 
“26, 1.º andar, ha para | n 
vender um lindo sophá dE Emi anh parsapors 
- cadeiras de braços, tudo esto-| PAR 
- fado; quem precisar dirija-se |. 
P à mesma casa. 
| “(1m0) 


LUSITANIA 
— VIAGEM EM 12 


> 


HORAS 


SR. ee Res 

FE. e AR rrapeo ==" 

| Venda de casas 

- MENDE-SE uma morada de casas | | ga € 

: de tres andares com pequena | P3sSSsent sem Nona O And: 

“ésê pensão, muito aceio; com quintal e | qu, 

rua, muito lindas vistas e muitos commodos Eq aja SE SNS 15000 
Seguros em fazendas a meio p. e. 


» em ouro & 3 oitavos p. c. 


de. 


« 
. 


. 
, 


º 200; quem as pretender falle na mesma. 
+ nc Ds E Bit) 

T7ENDEM-SE duas moradas de casas de 
- * “dous andares com seus bonsquintaes, com 


713,1.º andar. | 


Liverpool 


abral com os n.º* 340 a 400; quem as pre-! . 
nder comprar dirija-se ao n.º 165 da mesma! 
rua aonde pode tractar do seu ajuste. ? 


— ANNUNCÃOS 
Services maritimes 


* BRAGAN 
tão J. Walker 


(1611) 


| ma Reboleira n.º 49. 


de! 


Cork, Dublin 


- DES | ) gEgA si A-— capi- 
— MESSAGERIES INPÉRIALES | REZAR e ai ra bi 
Carreira do Brazil e Rio da Prata. Ré red a Sara Lido por estes dias. 


Sahirá em 28 ou 


Vicente, Pernambuco , los Coverley, rua da Reboleira, 49. 
Bahia, Rio de Janeiro, o 
Montévideu é Buenos! Liverpool 
ed * Ayres,o paquete frân-! 
cez Guienne,. . indir | 7 as 
Para passageiros tracta-se no escriptorio-da | - ; 
agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4. 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva. 


(1636) 

RIO DE JANEIRO | 
A galera— NOVA FAMA 1.º—, 
à, classificada em 1.º classe pelo Loyd 
Universe), capitão Oliveira, acha-se 
prompta para sahir, mas ainda rece- 
a e passageiros. Roga-se por tanto 


CINTRA 


; hirá sabbado 
Para carga e 


cta-se com D.ch Mathias Feuerheerd 


be carga E 


Alegre 


e passageiros 
Trata-se com 


| para ambos os 
Leite, largo 


fRPcrtes no escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no 
argo do Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Fer- | rea 
ros Velhos)—Porto, | (217) + 


95500 Meios ditos, 45750—Quartos, 25400 —Oitavos, 15250— 


"om promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
“>ftas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seuim- 
te a lista 
(1265) 


das 


ia de navegação a vapor 


O vapor—LISBOA, 
capitão E. €, da Silva, 
- sahirá no dia 27 do cor- 
mk rente, à-1 hora da tar- 


Recebe cargá e passageiros, sendo o preço das | | 


Agentes A. Miller & C., rua dos Inglezes n.º 


(+ +) 


O vapor inglez— 
ZA —, capi- 
, Sabirá || 

com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

uem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
(1772) 


& Glasgow 


O vapor inglez — 


Para carga e passageiros para os quaes tem ex 
| À cel- 
29 do corrente para S. | lentes commodos, tracta-se com o cria ta Car- 


(1765) | 


O vapor inglez — | 
dante H, W. Lloyd, sa- 


28 do 


"Corrente, ao meio dia. 
passageiros, para o que tem excel- 
lentes commodos, assim como uma dispenseira, tra- 


unior & C.>, 
ou com À. Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. 


(1701) 


Rio Grande do Sule Porto 


À barca — BEDMAR, — sahirá 
com muita brevidade. Recebe carga 


portos. 


duardo da Costa Cor- 
de 8. Domingos n.º 62, 1.º andar. 


(541) 


Londres 

| À galeota— HENDER 
capitão F. Gluinueiga, asas 
7 Al, sabe com muita brevidade cada 


l 
Londres  “º 


À escuna ingleza—M 
CE—, capitão J. Taild, ATELA ALI. 
? tem lugar para alguma carga | Fi ds, 


(1767) 
Malmo 


K Cam 
com bres 


Co 


ga prompta. da car. 


kopping & Stockolm | 


O brigue inglez—E a 


Nor 
EA 

Sr 

E e 


pitão Alexander Walker, sahe at 
do corrente. É 
(1568) | 


S Já recebe carga. | 
ckholm 


. 
a. 


openhagen & Sto 
A escuna hanoveriana — WAR; 

Rita capitão J. W. Lindeboom, sahe por 

7 estes dias. 

(1569) 


A escuna hollandeza — ZER. 
PLOEG-—, capitão B. J. Luder, sab; 
impreterivelmente por estes dias, . 

Os esnrs. carregadores terão. 
bondade de mandar seus vinhos para bordo, vis | 


que tem pouca demora. 
vidade possivel por ter a carga qu 


Londres 
gi engajada, 


O brigue inglez-RAMBLER—. 
N. B. Os snrs. carrega 


capitão Algar, sahe com a maior bra. 


dores terão a bond | 
o 1572) | 
Exeter & Leith | 


A galeota hollandeza — BROW 
CLARA-—, capitão O. J. Post, sahs 
com brevidade. 8 

(1573) 


Quebec & Montreal 


e O palhabote portuguez — NE. | 


| 
| 
1 


REO—-, de 164 tonelladas, classifica. 
do na primeira classe, capitão Joséda. 
Almeida, sahe por estes dias, 1 

| (64) 1 
Para carga tracta-se com o consignatarig 
o Coverley, rua da Reboleira n! 


j 


Hamburgo 
Si ae e a a escum | 

im portugueza—FORTUNATO —, cani 
ai” tão Botelho. A É | 
Brixio Tambem recebe car 
transportada à custa do navio, para S. Petersburo. 
eita Gothenburg, Christiania, Drammer 
ergen, Stavanger, Christianiasound, Drontheime 
Bremen, a fretes muito rasoaveis. sonia 
Filho & Silvas 


CA F. Chamiço 

quem se deve dirigir, quem quizer 

passagem, assim como ao snr. Carlos OE talio 

da Reboleira n.º 49, om 
o À 


para te | 


| 


] 
| 
m 


“Villa Real de Santo Antonio por 
Lisboa Ra 


O hiate — RAPHAEL — capitã 
Faca, a sahir com DrosidaoA » 
no mesmo quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, em ( sd ro 


Camin | ha a + | 
EM DIREITURA | 


O hiate — NELSON —, capitão | 
Amaro, sahirá com brava qui | 
no mesmo quizer carregar dirija-se 
aos despachantes Daniel & Irmão, é 
n.º 159 e 160. - 


Spratl 
cu t 

A sgau = | 
! ds U , 

715) 


Cima do Miro 


a 
«a 


Caminha 
Obiate — FELIZ PENSAMEN- 


TO-—, mestre Silva, sahe com brevi 


dade: quem quizer carregar falle com 4 
afdiEm Maroelino, Rins & 0, Cima donfn- | 
ro n.º 185 e 186. abadia dd SS fSA 


| a] 
“RIO GRANDE DO SUL | 
O patacho — MARCIA 


- carregado e prom to. Rog 
snrs. carregadores queiram. 


e» tar 0s conhecimentos bem como nos 
snrs. passageiros 0s seus passaportes, : | 
do corrente. | sapo 

Caixa António Luiz 
monte n.º 107. 


did 


- 
Bim 
dy Eca 1 
Da ato af 
Sa 
E 


Gomes Lima, rua de Bello. | 
o 2 


- Vaisahir com brev 
ca—SILENCIO—, Para car, 
sageiros tracta-se com O cai 
da Alegria n.º 9%, ou ; 


capitão. | 


ends? 27 i GT ; : 
Rio de Janeiro 
Abarca—FLOR DA FEIS 
“—sahirá, com muita, brevidade, tem 
a maior parte do arregar  prom- 


E 
q: 
e 


PTI Ad 


| 
, 


“4 


nO: 
Lind 
Diabos 
“mesm 
ad us 

fon 


pto. Para o completo da 
passageiros para os quaes tem excellent 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa de Bá 
Carlos Alberta, 54. | cita ou 


Rio de Janeir 


1] 
ça 
“a 


a 


te 
O 


PINTA 

k A muito veleira galera pAM- 
a, PONEZA —, capitão Joaquim sor 
maz de Lima, sabirá com mit nro 


“ vidade. Recebe carga € passageira 
Vv 


: 


para os quaes tem excellentes commodostRa 

com Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. | (u 9) 

- = 

o o as ed [e F. 

Rio de Janeiro |. 

| A galera—CASTRO 2º Babi 
com muita brevidade. Recebe tlBl 

e passageiros para os quaes tem ex 

887 cellentes commodos. Quem quizr er 

regar ou ir de passagem póde dirigir-se so capo 
Manoel José Gavinho, em Cima do Muro n.º 6% | 

' : aa 299 
Porto. de Do ch A 
Pernambuco |. 
O brigue— UNIÃO — vai sair 
com muita brevidade. Recebe CaBê à 
e pansaneisos, a pagar n'este und” à 
quelle porto, . 20 USA 
O bom tractamento e commodos que offerece este 
excellente navio, já são bem conhecidos, por isso e 
adquirido grandes sympathias dºaquelles | ne n'€ 
tem viajado. Tracta-se com Joaquim. tania O | 
Santos Andrade, praça de Santa, Thereza ) Es | 


caro 


Pernambuco 

E Vai sahir com brevidade o velar 

PSA brigue — ESPERANÇA. Quem 

mesmo quizer carregar ou indaga | 
sagem, dirija-se do ein 


Reto 
Corr on. de 


caixas Soares, Irmãos, largo do Cor 11 | 
fronte da fonte dos Ferros Velhos, (Ne 


Pernambuco - - 


- 


pe RE Vai seguir viagem para Pe ada 
ASAS, buco a barea—CLAUDINA = | 
= Wosribo tro de poucos dias: esta EXE 


barca é de 1.º classe forrada de €o 


bre, capitão Arnellas. geo pas 
Quem na mesma quizer carregar our 06 E. 


sagem, dirija-se a Florindo José Teixeira de 9) 
lho, na rua de D. Pedro n.º 12. RE tea, 
E grs E 

Maranhão |. 


pie sit a 
Vai sahir com muita brevidade ? , 
| barca—RESTAURAÇÃO la 
7 Reis. Para carga e passigo ke 
area cta-se com Manoel Pereirã Perna & 
, praça de Carlos Alberto n.º 132. o”: 


Responsavel M. Ss. Carqueja : j 
TYP. DO COMMERCIO DO PORO 


| 


